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O criador do jornal Voz das Comunidades Rene Silva rompe o 
discurso convencional sobre favelas e fortalece um novo olhar

eU eSTOU aQUi!
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restaurantemadero.com.br
maderobrasil

o hamburger do  

faz o mundo melhor.

Nossa casa,  
sua casa

Todo mundo adora viajar e conhecer lugares novos  
e diferentes. Mas se sentir em casa também é maravilhoso. 

Sempre que chegamos a uma nova cidade, procuramos 
entender a realidade local. E fazemos questão  

de contratar pessoas da região, que estejam à procura de 
trabalho. Por nossa conta, elas são levadas para um período de 
treinamento no nosso centro de formação. Já para quem vem 

de longe, oferecemos moradias próximas aos restaurantes, 
para que nossos colaboradores não precisem se locomover 

muito. E todos recebem alimentação balanceada todos os dias. 
Para nós, cuidar da nossa gente é fundamental, da mesma 

forma como cuidamos dos nossos clientes.

Hoje, temos mais de 170 restaurantes espalhados por  
17 estados do país. Estar em cada vez mais lugares nos desafia 

muito. Mas nós gostamos de gente e isso nos motiva demais. 
Por isso, nosso menu está em constante evolução para atender 

a todos. Do hamburger vegano até os pratos de baixa caloria, 
passando pela culinária tradicional brasileira: temos orgulho 

em dizer que estamos cuidando das relações humanas porque 
acreditamos firmemente no bem-estar do outro como o 

alimento mais fundamental para a nossa existência.

Para o Madero, cada pessoa é única e preciosa e nossa missão  
é fazer com que, ao entrar nos nossos restaurantes, você se 
sinta totalmente em casa. Por isso, fica aqui o convite: onde 

quer que você esteja, procure um de nossos restaurantes  
e viva o ritual mágico de desfrutar de comida boa  

de verdade, feita por quem ama o que faz.
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Passos de NY no Brasil, drinks sem álcool, ficção e realidade na Globo 

VIAGEM
Jardins botânicos pelo mundo, o encanto do sul da Flórida e de Fortim, no Ceará

VIDA, TEMPO E TRABALhO

#NOVAGOL
Parada estratégica em São Paulo, empreendedorismo no VoeBiz e Smiles em festa
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o app criado por Mario Mello e as ideias transformadoras de RENE SILVA 
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mANifEstO gOL

Existem dois países dentro do nosso. 
Um que enfrenta a escassez com co-
ragem e tira dela a força criativa e a 
dignidade para vencer os mais difíceis 
obstáculos. O outro tem amplo acesso 
a conhecimento, recursos e tecnologia. 

A GOL é fruto do encontro desses 
dois Brasis. De um lado aquele que 
inspira a garra de quem vem de bai-
xo e acredita no humano como algo 
maior que a maior das tecnologias. 
De outro, o Brasil que as domina com 
inteligência e competência, produzin-
do inovação e ampliando horizontes.

É o que essa marca, fundada por  
gente simples e visionária, tem mos-
trado ao longo de sua trajetória. 
Quando os dois lados dessa nação 
se encontram, democratizar o acesso 
ao transporte aéreo é só o primeiro 
trecho da nossa viagem. 

E não se trata somente de voar e ser-
vir de forma segura, humana e eficaz.

Temos uma vocação maior: forta-
lecer nosso papel na construção do 
Brasil que nos inspira e levar para 
o mundo o que temos de melhor 
 –  o jeito brasileiro de misturar sim-
plicidade com tecnologia, inovação 
vibrante com simpatia e humildade. 

E será assim ainda mais, através 
da #NOVAGOL. Fiel à nossa essência 
e alinhada ao contemporâneo, ela 
leva em suas asas o Brasil em que 
acredita e que reafirma desde sua 
primeira decolagem. 
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Paulo KaKinoff é Presidente da
gol linhas aéreas inteligentes

il
u

s
t

r
a

ç
õ

e
s

 v
a

p
o

r
3

2
4

  
/ 

 z
é

 o
ta

v
io

rente e mudar o que não está legal. Por 
aqui, tentamos incentivá-los com o que 
mais precisam: oportunidades. É por isso 
que criamos o nosso programa de está-
gio, em que selecionamos cerca de 70 
novos profissionais a cada ano. Mais do 
que ensinar as habilidades necessárias 
para trilhar uma carreira, é com eles que 
aprendemos, diariamente, a construir 
um Brasil melhor.

Bom voo e boa leitura,

Entre os vários ingredientes que com-
põem a receita complexa do Brasil, os 
brasileiros são o maior diferencial. Muito 
mais do que a música e o futebol, dois 
poderosos ativos nacionais, somos reco-
nhecidos por nossa gente. Nossa alegria, 
nossa generosidade e o jeito com que 
misturamos simplicidade com tecnolo-
gia e inovação com simpatia e humilda-
de é algo admirado no mundo inteiro. So-
mos especialistas em encontrar soluções 
simples e inteligentes para contornar 
qualquer adversidade, pós-graduados na 
arte de sonhar – e persistir –, ainda que 
tudo jogue contra. Isso deve ser valori-
zado. É preciso falar dessas qualidades e 
relembrar, quantas vezes forem necessá-
rias, os motivos para amar o Brasil. Afi-
nal, apesar do longo caminho que ainda 
precisamos percorrer até superar nossas 
incontáveis dificuldades, temos muitos 
motivos para nos orgulhar.

Na capa desta edição, o jovem jornalis-
ta Rene Silva, de apenas 25 anos, ajuda a 
personificar o que temos de melhor. Mo-

rador do Complexo do Alemão, uma das 
regiões mais violentas do Rio de Janeiro, 
ele criou um jornalzinho para relatar e, 
assim, ajudar a resolver os problemas de 
sua comunidade quando ainda tinha 11 
anos. Hoje, o Voz das Comunidades se 
tornou um projeto reconhecido interna-
cionalmente. Com tiragem mensal de 10 
mil exemplares, a publicação leva não só 

informação de qualidade para seus leito-
res, mas também histórias positivas de 
seus moradores, mostrando que a vida 
nas favelas vai muito além do que mos-
tra a mídia tradicional.

Rene é apenas um dos incontáveis 
jovens brasileiros que nos provam que 
tem, sim, um monte de gente a fim, fo-
cada e trabalhando duro para fazer dife-

COISA NOSSA 

É preciso falar das  
nossas qualidades e 
relembrar os motivos  
para amar o Brasil

GOL211_EDITORIAL.indd   14 20/09/19   17:03

A MAIOR AVENTURA SERÁ 
PASSAR A SEMANA DAS 
CRIANÇAS EM CASA? 
SE LOCALIZA.
Juntos, a gente se diverte mais. 
Conte com a Localiza Hertz e o Senninha para 
viajar em família com muito conforto e economia.

Reserva agora e deixa a diversão correr tranquila.
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   localizahertz.com 
      0800 979 2000     

  0800 979 2020
  Alugue pelo app
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APLICAR 
SELO FSC

making of

A Trip Editora, cons ci en te das 
questões am bi en tais e sociais, 
utiliza papéis com certificado FSC® 
(Forest Stewardship Council®) para 
impressão deste material. 
A Certificação FSC® garante que 
uma matéria-prima florestal 
provenha de um manejo 
considerado social, ambiental 
e economicamente adequado e 
outras fontes controladas.

“É sério que a revista GOL quer fazer uma capa comigo? 
Não estou acreditando.” Foi assim que o jornalista Rene Sil-
va reagiu ao convite para ser o personagem de capa desta 
edição. O primeiro encontro com a equipe foi no Complexo 
do Alemão, no Rio de Janeiro, com o jornalista e produtor 
cultural Fernando Henrique, que assina a reportagem. “Es-
tar com ele é ver um mundo de oportunidade e esperança”, 
afirma Fernando. “O Rene dorme e acorda querendo fazer a 
diferença, e isso me despertou a vontade de fazer mais – e 
fazer direito.” A mesma sensação teve o fotógrafo Pedro Di-
mitrow, que clicou Rene em um estúdio, em São Paulo. “Ele 
tem uma energia que contagia”, diz. “É muito bom trabalhar 
com quem acredita no nosso trabalho.”

Rene Silva demorou para acreditar que o convite para 
ser o personagem de capa desta edição era verdadeiro
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A CienTiSTA
“O carinho com que fui tratada para parti-

cipar desse trabalho [reportagem ‘A biblio-

teca de Lygia’, ed. 210] foi incrível. A revista 

teve uma sensibilidade enorme ao tratar de  

um tema como a ciência, que está passando 

por um momento complicado no país. Maté-

rias como essa nos ajudam a lembrar que a 

ciência é um motor para o avanço de uma 

sociedade desenvolvida.”

lygia da veiga pereira, via e-mail

Sul dA BAhiA
“Gostamos muito da matéria [‘Pedaço de sosse-

go’, sobre Cumuruxatiba, ed. 210]! Cumuru foi 

muito bem apresentada. Espero que os leitores 

se aventurem a conhecê-la e, assim como nós, 

possam curtir esse paraíso.”

renata homem, via facebook

ColuniSTA leAndRo KARnAl
“Sucesso, mestre. Está voando cada vez 

mais alto.”

carla carvalho, via facebook

eSpAnhA à meSA
“Ainda bem que li a matéria [‘Prato principal: 

Barcelona’, ed. 210] depois de jantar, caso con-

trário, comeria a revista. Boa pauta.”

décio galina, via e-mail

SoBRe Se CuidAR
“Obrigada, revista GOL, por contar a nossa histó-

ria de forma tão especial e nos ajudar  a inspirar 

as pessoas por uma beleza gradual e consciente 

[‘Fio a fio’, sobre o Laces and Hair, ed. 210].”

cris dios, via instagram

“Que delícia ler isso. Amo a filosofia natural 

do Laces! Parabéns, Cris.”

natalia maria, via instagram

Como um Todo
“A revista é espetacular. Que respiro ler algo 

assim, atemporal e interessante. Desci do avião 

de alma lavada!”

margarida hallacoc, via e-mail

“Que grata surpresa a edição da revista [ed. 209]! 

Desde a linda e inusitada capa à matéria sobre 

velhice, passando pelas fotografias de Daniel 

Klajmic dos povos da floresta, a revista demons-

trou que está antenada com os problemas da 

atualidade e que, ao tratar sobre eles, o faz com 

muita sensibilidade. Parabéns para a equipe.”

leila pio mororó, via e-mail

Envie sugestões e comentários sobre  
a nossa revista para GOL@TRIP.COM.BR. 
Deixe também sua mensagem no  
Twitter, no Facebook, no Instagram  
ou no YouTube da GOL*

fAle Com  
A genTe
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RIBEIRO
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RIBEIROMOZZILLI & IBERÊ AMARAL
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MENDES
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RIBEIRO

GENTE QUE ACREDITA QUE SÓ VAI
FICAR BOM DE VERDADE QUANDO 
ESTIVER BOM PARA TODO MUNDO.

APOIOPATROCÍNIO COPATROCÍNIO
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PEDRO 
BIAL
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EDUARDO
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EDUARDO
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SIMONE
MOZZILLI

SIMONE
MOZZILLIBEZERRA CASAGRANDE BIAL

HÁ 13 ANOS, O TRIP TRANSFORMADORES PREMIA 
PESSOAS QUE DEDICAM SUAS VIDAS, ENERGIAS 
E TALENTOS PARA ALTERAR A ORDEM DAS COISAS 
E INSPIRAR MUDANÇAS POSITIVAS NO BRASIL.

ESTES SÃO OS HOMENAGEADOS DO 
PRÊMIO TRIP TRANSFORMADORES 2019:
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QUEM

1. WALLAcE 
MAIA
O QUE FAZ
Produtor

DE ONDE/PARA ONDE
Rio de Janeiro/
São Paulo

POR QUÊ
Trabalhar em  
um show

QUEM

2. REnATA 
GERMAnO
O QUE FAZ
Instrutora de 
treinamentos

DE ONDE/PARA ONDE
Recife/
Buenos Aires

POR QUÊ
Curtir as férias

O QUE A viAgEM 
ENsiNOU PARA vOcÊ?
“Foi a minha primeira 
viagem internacional 
e isso transformou 
minha visão sobre 
a importância de 
respirar novas 
culturas. E me 
ensinou que guardar 
momentos é muito 
melhor do que  
guardar coisas”

QUEM

3. nInA 
DUMITREScU 
BROchADO

O QUE FAZ
Estudante

DE ONDE/PARA ONDE 
Salvador/
São Paulo

POR QUÊ
Voltar para casa  
após curtir uns dias 
com o pai
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QUEM

4. ROBERTA  
E ALExAndRE 
FAEIRSTEIn

O QUE FAZEM
Servidora pública  
e chef de cozinha

DE ONDE/PARA ONDE
Brasília/
Fernando de Noronha

POR QUÊ
Trabalhar

QUEM

5. JAIRO 
CRUz FILhO E 
PATRICIA PAz
O QUE FAZEM
Gerente de estratégia 
de vendas e policial 

DE ONDE/PARA ONDE
Salvador/Rio de Janeiro
Salvador/Curitiba

POR QUÊ
Voltar para casa após 
passar o feriado juntos

O QUE A viAgEM 
ENsiNOU PARA vOcÊs?
“Estar com a família e 
os amigos é renovar as 
energias a cada dia”

QUEM

6. GUSTAVO 
GOUVEIA

O QUE FAZ
Arquiteto

DE ONDE/PARA ONDE
São Paulo/
João Pessoa

POR QUÊ
Voltar para casa  
após passear na 
capital paulista

5 6

EM tRâNsitO
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7
QUEM

7. Francielle 
Stelzer 
camargo
O QUE FAZ
Promotora de eventos  

DE ONDE/PARA ONDE
Porto Alegre/ 
Rio de Janeiro

POR QUê
Fazer uma conexão 
para Madri e curtir  
as férias em Ibiza,  
na Espanha

QUEM

8. elviS 
araújo

O QUE FAZ
Advogado

DE ONDE/PARA ONDE 
Recife/Cuiabá

POR QUê
Participar de  
uma audiência 

QUEM

9. nathalia 
PereS
O QUE FAZ
Administradora

DE ONDE/PARA ONDE
Rio de Janeiro/ 
São Paulo

POR QUê
Visitar o irmão

O QUE A viAgEM 
ENsiNOU PARA vOcê?
“Foi a segunda vez 
que viajei sozinha e, 
com isso, aprendi a ser 
mais independente. 
Também reencontrei 
meu irmão, que não 
via há quase dois 
anos. Levarei essa 
experiência para a 
vida e guardarei  
com carinho toda  
a troca que tive”

8 9

EM tRâNsitO
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Para a viagem de férias ser perfeita: Summer Season Intercity.
Descontos incríveis de até 50%OFF* para refrescar seu verão.

Reserve em intercityhoteis.com.br

PORTO ALEGRE • SÃO PAULO • RIO DE JANEIRO • CURITIBA • BAURU
BRASÍLIA • FLORIANÓPOLIS •  JOÃO PESSOA • MACEIÓ E MUITO MAIS.
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QUEM

10. Luiz 
GuiLherme 
Pretti
O QUE FAZ
Administrador

DE ONDE/PARA ONDE
São Paulo/
Belo Horizonte

POR QUÊ
Voltar para casa  
após trabalhar na 
capital paulista

O QUE APRENDEU?
“Viagens a trabalho, 
como essa, me 
ensinam a aprimorar, 
desenvolver  
e negociar  
novos contratos”

QUEM

11. PauLo e 
rosanGeLa 
aviLa

O QUE FAZEM
Aposentado e dentista

DE ONDE/PARA ONDE
Salvador/
Rio de Janeiro

POR QUÊ
Voltar para a casa 
após curtir o feriado

QUEM

12. miraLva 
soares

O QUE FAZ
Pintora

DE ONDE/PARA ONDE
Porto Alegre/
Salvador

POR QUÊ
Visitar a família

10 11

EM tRâNsitO
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Teatro infantil em cidades cearenses 
para celebrar o mês das crianças 
e festival de música em Florianópolis são 
algumas das nossas dicas para este mês
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Após quatro meses fechado, o Museu de Arte Moder-
na de Nova York (MoMA; acima) reabre suas portas, no 
dia 21. Além de mais galerias – inclusive uma no nível 
da rua, para ampliar o contato da arte com o público –,  
o espaço conta agora com uma sala de programação  
que receberá apresentações.

nova york. moma.org

De CaRa nOVa

aRteS

O Assim Vivemos – Festival Internacional de Filmes sobre 
Deficiência exibe 38 filmes de 20 países, como o brasileiro 
Meu nome é Daniel (acima). O longa é do diretor Daniel Gon-
çalves, que nasceu com uma deficiência que limita seus 
movimentos, mas que nunca foi diagnosticada. O festival 
começa no CCBB-São Paulo e segue para o Rio e Brasília.

são paulo. de 2 a 14/10. gratuito. assimvivemos.com.br

tUDO IGUaL

CIneMa
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Roberta Sá (à esq.), Alceu Valença, a banda Plutão Já Foi 
Planeta e outros artistas se apresentam no Tum Sound Fes-
tival, no Centro Integrado de Cultural e no teatro Ademir 
Rosa, em Florianópolis. Além dos shows, há oficinas e con-
versas sobre criatividade e planejamento de turnês.

florianópolis. De 3 a 6/10. gratuito (alguns shows a 
partir de R$ 50). tumsoundfestival.com.br

PaRa OS OUVIDOS

MÚSICa

No mês do Dia das Crianças, o Festival Internacional de Te-
atro Infantil do Ceará (TIC) chega a sua nona edição com o 
tema Viva Essa Experiência. O evento ocorre em cinco ci-
dades cearenses – em Fortaleza, por exemplo, o Centro Dra-
gão do Mar de Arte e Cultura, recebe apresentações como 
Só + um pouquinho, do grupo paulista Barbatuques (foto).

fortaleza. de 4 a 13/10. gratuito. festivaltic.com.br

PÚblICO MIRIM

CRIanÇaS

O psicólogo e ativista João W. Nery, primeiro transgê-
nero masculino a ser operado no Brasil, conta sobre as 
dificuldades de ser um velho trans no país em Velhice 
transviada (acima). Na obra, estão parte da trajetória 
do autor e dados que ele colheu em entrevistas com 
outras pessoas trans.

ed. objetiva. R$ 44,90

PReCURSOR

lIVROS
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No dia 4 de abril de 1968, o americano Arthur 
Mitchell (1934-2018) estava a caminho do ae-
roporto de Nova York, rumo ao Rio de Janei-
ro, quando soube do assassinato de Martin 
Luther King Jr. Contratado para dirigir um 
grupo no Brasil, o primeiro bailarino negro 
do New York City Ballet entendeu a morte 
do ativista como um chamado. Abriu mão do 
cargo e começou a dar aulas no empobrecido 
bairro onde nasceu. Era o embrião da Dance 
Theatre of Harlem, a primeira companhia de 
balé clássico com elenco negro do mundo. 

A diversidade ainda dá a tônica do grupo, 
que comemora 50 anos em uma turnê com 
paradas em São Paulo e Trancoso, em Por-
to Seguro, na Bahia. “A mensagem segue a 
mesma: o balé pode ser inclusivo”, diz a di-
retora artística Virginia Johnson. Isso se re-
vela no caráter multicultural do elenco, que 
inclui uma cubana, um coreano e os brasi-
leiros Ingrid Silva e Dylan Santos (à esq.). 

são paulo. dias 11 e 12/10. a partir de r$ 250.
porto seguro. dias 17 e 18/10. a partir de r$ 20.
dancetheatreofharlem.org
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dança da 
dIVERSIdadE

Brasileiros são destaque em turnê da 1ª 
companhia de balé formada por negros

São paulo E poRto SEguRo

poR

Amanda Queirós

Sonho REal

Cria do projeto carioca dançando para não dançar, ingrid silva chegou a nova York 
aos 18 anos, sem falar inglês. “Foi como se eu tivesse entrado em um sonho real”, 
diz, sobre seu início no dance Theatre of Harlem. ela logo se destacou, fez campa-
nhas publicitárias e virou fenômeno no instagram (@ingridsilva), onde retrata seu 
dia a dia e o tingimento das sapatilhas no seu tom de pele. aos 30, ingrid entende 
a representatividade de suas conquistas e planeja visitar iniciativas como a que a 
formou. “Quero ser para essas crianças o que um dia alguém não foi para mim.”
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Andoni Luis Aduriz começou a cozinhar por sugestão da 
mãe, que havia passado fome na Guerra Civil Espanho-
la. “Eu era mau aluno, não tinha vocação para nada. Ela 
pensou: ‘Se ele estiver em uma cozinha, vai comer todos 
os dias’”, conta. Mas Andoni, 48 anos, foi bem mais longe. 
Após trabalhar com o vanguardista Ferran Adrià no El Bulli, 
abriu, em 1998, o Mugaritz, que oferece um inventivo menu 
degustação em uma casa com um carvalho de 200 anos no 
jardim. O restaurante, que fica na província de Gipuzkoa, 
no norte da Espanha, tem duas estrelas Michelin e figura 
há 13 anos entre os dez melhores do mundo. 

O chef, que virá ao evento Mesa SP, no Memorial da 
América Latina, em São Paulo, de 24 a 27 deste mês, tem 
outras casas e lançou neste ano o livro Mugaritz. Puntos 
de fuga. “A tentação era fazer uma retrospectiva do restau-
rante, mas decidimos olhar adiante e mostrar nossa visão 
de mundo”, diz, com entusiasmo. “Somos um ecossistema 
com gente criativa e cheia de perguntas.” F
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Nome completo: Andoni Luis Aduriz.

Mora em: Hondarribia, na Espanha.

O Brasil é: Plural. Um país imenso e de muitas 
cores, em todos os sentidos.

O que inspira você? Viver. Tudo no trânsito da vida 
é suscetível a me inspirar: uma sobremesa, um 
olhar, um território... 

Quem é Ferran Adrià? A pessoa sem a qual o 
Mugaritz não existiria. Ele me ensinou a pensar 
diferente e a ter constância, resistir. 

Cozinhar é uma ciência? É uma atividade na qual 
se cruzam muitas ciências.

Ingrediente favorito: A diversidade. Gosto de todas 
as cores e quero um mundo de arco-íris.

Um sexto sabor: As histórias. A cozinha não se 
explica por si só. Tudo o que conhecemos nos foi 
contado em algum momento. 

Sabor é relativo? No Mugaritz, os pratos não  
precisam ter sabor, mas fazer sentido. O  
bom é relativo: existe a tendência biológica de 
rejeitar o amargo, mas aprendemos a adorar  
café, por exemplo.

A comida do futuro será: Como as pessoas do 
futuro, pois sempre houve correlação entre cozinha 
e cultura. Mas comeremos comida. 

Natureza ou cidade? Os dois. Preciso da natureza, 
mas consigo ver beleza verdadeira numa selva 
artificial como Nova York. 

O que significa ser estrelado? Reconhecimento. 
Mas estou em um momento em que me deslumbro 
pouco com esse tipo de coisa.

Temos fome de quê? O que os seres humanos mais 
desejam é serem queridos. E todos precisamos de 
um bom relato sobre a própria vida.

Fome de criatividade
O premiado chef basco Andoni Luis Aduriz, do Mugaritz, 
vem ao Brasil neste mês para o evento Mesa SP

Por

Flávia Gonçalves
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BRUTUS FILÉ MIGNON

O sabor incomparável do filé,  
em um Giraffas pertinho de você.

giraffas.com.br

/redegiraffas

/redegiraffas
/GiraffasOficial
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Globo aposta em assuntos urgentes para a sociedade e, 
neste mês, estreia Segunda chamada, sobre educação

PAPO SÉRIE

POR 

Heitor Flumian 

EMBARQUEREVISTA GOL38 1 tv

Mais do que exibir produções com qua-
lidade estética e narrativa dignas de 
cinema, as séries e superséries da faixa 
das 23 horas da Globo vêm consolidando 
o horário como um espaço para debater 
questões urgentes da realidade brasileira. 
Bem recebida pelo público e pela crítica, a 
série Aruanas, produto original da Globo-
play que teve o primeiro episódio exibido 
na emissora em julho, é um exemplo: re-
trata a vida de quatro ativistas que lutam 
contra o desmatamento da Amazônia, 
trama que rendeu um artigo no jornal 
americano The Washington Post sobre 
como as produções brasileiras são um 
importante meio de conscientização do 
público a respeito dos problemas do país. 
“Começamos a fazer um longo trabalho 

DEU O QUE FALAR    Relembre séries recentes que usaram temas reais, e duros, como fonte de inspiração

CarCereiros 
2018

Narra a tensa rotina de um agente penitenciário avesso 
à violência que deve aprender a lidar com os conflitos e 
injustiças comuns no sistema prisional brasileiro.

sob pressão 
2017

Retrata os dilemas de uma equipe de emergência de um hospital 
público que encara, entre outros problemas, a falta de estrutura 
para cuidar dos pacientes. Vai para a quarta temporada. 

em relação às séries há cinco anos. Na-
quela época, as temporadas duravam o 
ano todo e tinham cerca de 40 episódios. 
Depois de muitos estudos, concluímos 
que deveríamos reduzir o tempo de cada 
temporada e aumentar a variedade dos 
produtos’’, conta Silvio de Abreu, diretor 
de dramaturgia da Globo. “Focamos em 
temas que divertem e geram reflexões, 
por isso, é natural que assuntos relevan-
tes para a sociedade, como saúde, segu-
rança e meio ambiente, estejam presen-
tes em nossos conteúdos, como foi nas 
séries Sob pressão e Carcereiros”, diz. 

O mote da vez é educação, mais es-
pecificamente os desafios de pessoas 
que retomam os estudos na fase jovem 
adulta – é o que mostra a série Segunda 

chamada, que estreia no dia 8 deste mês. 
“Exploramos os conflitos entre alunos 
que trabalham de dia e estudam à noite 
e professores, que são heróis. É uma for-
ma de jogar luz nessa camada mais vul-
nerável, que luta por uma vida melhor li-
dando com tantas dificuldades”, contam 
as autoras Carla Faour e Julia Spadaccini. 

Em mais um trabalho como protago-
nista de uma supersérie, a atriz Débora 
Bloch vive uma professora. E considera 
a educação um ponto crucial. “O próprio 
sistema de ensino noturno para jovens e 
adultos é um reflexo de uma lacuna da 
educação infantil”, diz. “Espero que a sé-
rie desperte para a importância da edu-
cação na construção de uma sociedade 
justa. Não há civilização sem cultura.” f
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AruAnAs 
2019

Conta a saga de quatro ativistas que, por meio de uma ONG, 
lutam para solucionar crimes ambientais cometidos por uma 
mineradora na Amazônia. 

Assédio 
2019

Com cenas de estupro, a série se baseia na história real do 
médico Roger Abdelmassih, condenado a 181 anos de prisão 
por abusar sexualmente de 37 pacientes. 
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acima
Os atores Silvio Guindane, Hermila Guedes, Débora Bloch, Paulo Gorgulho e Thalita Carauta, em cena de Segunda chamada 
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Lei SeCA

por 

Giuliana Mesquita

Coquetelaria brasileira começa a apostar nas  
cartas de drinks sem álcool, tendência no exterior

Os drinks sem álcool estão ganhando 
espaço nos bares brasileiros. Ainda não 
temos casas especializadas em mock-
tails (como são chamados esses coque-
téis), como há em Nova York e Londres, 
onde essa tendência começou, mas 
mixologistas daqui estão buscando de-
safios para agradar quem não gosta de 
álcool – e quem gosta também. “A ideia 
não é simplificar demais o coquetel. Ele 
tem que ter características próprias, 
qualidades e complexidade”, diz Danilo 
Madeira, barman do bar e restaurante 
Quincho, em São Paulo. Na carta, fer-
mentados como o kombucha, leites de 
oleaginosas e óleos são usados para 
criar drinks como o Kombucha Fizz  
(R$ 14; à esq.). “É interessante pensar 
nessas bebidas do zero, sem pegar um 
clássico e substituir o álcool. Estamos 
criando essa tradição agora.” 

No Íz, em Goiânia, a estrela não etíli-
ca é o Shrub Soda (R$ 20), com moran-
go, hortelã, suco de cranberry, sour mix 
e água com gás. “É complexo, porque, 
ao criar o coquetel, por conta da ainda 
pequena demanda, tento trabalhar com 
insumos que já fazem parte do bar”, diz 
o mixologista Thelmo de Castro. 

São pAuLo e GoiâniA
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são paulo
@quincho.sp
@restaurantepobrejuan
@barpiraja
@saturestaurante

rio de janeiro
@vengabardetapas

goiânia
@izrestaurante

receita do kombucha fizz

500 g de morango
250 g de açúcar mascavo
150 ml de vinagre de maçã 
120 ml de kombucha 
60 ml de água tônica

Armazene o morango em um pote, 
cubra com açúcar mascavo, tampe 
e deixe por 12 horas na geladeira. 
Esmague até se tornar um suco. 
Coe e adicione o vinagre. 
Depois, adicione a kombucha 
e a água tônica.
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Ao longo de quase seis décadas, a ítalo- 
brasileira Anna Maria Maiolino (acima), 77 
anos, usou diversos materiais, como tinta, 
argila e papel, em esculturas, desenhos, 
instalações e performances. Reunidos em 
O amor se faz revolucionário, primeira re-
trospectiva da artista em Londres, na Whi-
techapel Gallery, os 150 trabalhos expos-
tos abordam temas como maternidade e 
resistência. “Parte da minha produção en-
tre os anos 70 e 80 foi uma resposta à dita-
dura”, explica. O vídeo In-out antropofagia, 
de 1973, por exemplo, exibe bocas sendo 
censuradas. A mostra traz ainda projetos 
mais recentes, como Terra modelada (à 
esq.), feito neste ano com argila sem quei-
ma, e pinturas em grandes dimensões. 
Segundo Anna, essas telas fazem parte da 
série Ações matéricas e foram realizadas 
com suportes artesanais de ateliê. “Minha 
obra cria pontes que se entrelaçam com 
meus interesses, como o existir do outro 
e o homem e suas necessidades.” Para a 
curadora, Trinidad Fombella, “Maiolino 
torna visível as preocupações de muitas 
comunidades, abordando a sensibilidade 
das mulheres ao redor do mundo”.
 
londres. até 12/1/2020. 12,95 euros.
whitechapelgallery.org F
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olhar humano

Em sua primeira retrospectiva na capital inglesa, a ítalo-brasileira 
Anna Maria Maiolino leva obras sobre diferentes culturas

londres

Por

Alan de Faria
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Desenhado na década de 50 por 
Niemeyer, o auditório Ibirapuera, 
no parque Ibirapuera, em São 
Paulo, foi inaugurado em 2005; 
e a sede da fundação Iberê 
Camargo, de 2008, é um projeto 
do arquiteto português Álvaro 
Siza, em Porto Alegre

NA PÁG. AO LADO
O Teatro Popular Oscar Niemeyer 
faz parte do conjunto de 
construções intitulado Caminho 
Niemeyer, projetado pelo 
arquiteto brasileiro em Niterói

gol mostra brasil
fotografe e saiba mais
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Buscar a tridimensionalidade da arquitetura e ir além 
do que se vê: essa é a proposta do trabalho do fotógrafo 
Leonardo Finotti, que integra o projeto GOL MOSTRA BRASIL

Nas oNdas

Por 

Alan de Faria

EMBARQUEREVISTA GOL44 1 artes

Para fotografar edifícios não basta sim-
plesmente parar em frente a eles e apertar 
o botão da câmera. Ao documentar uma 
obra modernista, o fotógrafo Leonardo 
Finotti vai além e busca aproximar a foto, 
que é bidimensional, da tridimensionali-
dade própria da arquitetura. “Imagens dis-
torcidas me incomodam. Presto atenção 
nas linhas geométricas dos prédios para 
pensar na foto que quero fazer”, explica 
o mineiro de 42 anos, natural de Uberlân-

dia, em Minas Gerais, considerado um dos 
grandes profissionais da fotografia de ar-
quitetura e autor das 140 fotos do projeto 
GOL MOSTRA BRASIL, primeira exposição 
de fotos a bordo do mundo, com curadoria 
da plataforma ARTEQUEACONTECE.

Entre os projetos que já clicou estão 
praticamente todos aqueles assinados 
por Oscar Niemeyer, a exemplo do audi-
tório Ibirapuera, na capital paulista. Em 
sua carreira de duas décadas, ele tam-

bém fez fotos da fundação Iberê Camar-
go, cuja sede, localizada em Porto Alegre, 
foi projetada pelo arquiteto português 
Álvaro Siza. “Registrei este prédio em 
dois momentos: durante a concretagem, 
em 2005, e para a sua inauguração, três 
anos depois”, conta Finotti. Vale dizer 
que o trabalho no museu da capital gaú-
cha, feito a pedido do próprio Siza, foi a 
primeira encomenda de Finotti no Brasil, 
após uma temporada Portugal. 
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rotEIro50
Para respirar no meio do caos, jardins botânicos

lEmbrAnçAs do sul52
Um roteiro pelas Florida Keys, nos Estados Unidos

tô dE boA, tô nA brIsA66
Kitesurf e tranquilidade em Fortim, no Ceará
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REFÚGIOS URBANOS

1

2

Diretor do Jardim Botânico de Inhotim, Lucas Sigefredo 
acha fundamental encontrar espaços em meio à natureza, 
mesmo em centros urbanos. Nesta edição, ele indica 
quatro jardins botânicos para conhecer pelo mundo 1  

RIO dE jANEIRO
RIO dE jANEIRO

“Iniciado na época do Brasil 
Império, o Jardim Botânico do 
Rio tem espaços centenários que 
encantam pela diversidade.”
jbrj.gov.br

REcIFE
PERNAMBUcO

“A linda coleção do Jardim 
Botânico do Recife está  
em uma área de proteção  
da Mata Atlântica. A 
experiência é incrível.”
bit.ly/jardimgol

POR 

Livia Scatena

2  

lONdRES
INGlATERRA

“Patrimônio mundial da Unesco, 
o Kew Garden, o Jardim Botânico 
Real, é uma referência em 
conservação e pesquisas.”
kew.org

BEléM
PARÁ

“O Museu Emílio Goeldi 
é um importante centro 
de pesquisa, com itens 
significativos da fauna  
e da flora amazônicas.”
museu-goeldi.br
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LEMBRANÇAS DO SUL
Um roteiro pelos arredores das ilhas que compõem as Floridas Keys, nos 
Estados Unidos, até Key West, que, com casinhas coloniais, ares boêmios 
e forte herança cubana, parece uma viagem no tempo

pOR
Alana Della Nina

FOtOS
Tomás Arthuzzi

VIAGEM FLORiDA kEySREVISTA GOL52 2
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Movimento na Duval 
Street, principal 

rua da parte antiga 
de Key West
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Apesar de pequena, Key West, na Flórida, é aquele tipo de cida-
de que demanda certo tempo para ser explorada. Não apenas 
para conhecer suas atrações, mas também para que o viajante 
tenha a chance de entrar na atmosfera do lugar. A ilha mais 
ao sul dos Estados Unidos tem um clima que a diferencia de 
qualquer outra cidade americana, é cheia de peculiaridades e 
guarda raízes históricas que fazem parte do seu charme local. 
“A energia aqui é mágica. Tem esse clima de praia e uma co-
munidade hospitaleira”, conta a enfermeira Brittany Prentiss, 
28 anos, que se mudou há três anos de Nova York para Palm 
Beach, na ensolarada Flórida. Ela vem frequentemente a Key 
West com o namorado, o empreendedor Anthony Fernandes, 
26, que tem família na cidade. “A gente se sente livre aqui. 
Gosto de pegar o barco e sair velejando pelas ilhas, curtir essa 
liberdade. É meu lugar preferido no mundo”, diz ele.

 As influências sulista americana, caribenha e, princi-
palmente, cubana – a proximidade com a ilha de Fidel, que 
está a cerca de 150 quilômetros de distância, ajuda –, estão 
fortemente presentes na cidade: em sua arquitetura, marcada 
por casinhas coloridas em estilo colonial, na gastronomia, 
na cultura e no comércio, com cafés cubanos e lojas de 
charutos. Não à toa, Key West foi escolhida como lar do 
escritor Ernest Hemingway. Hoje, sua belíssima casa, na 
Whitehead Street, é um museu (US$ 12 a entrada). No tour 
pelos cômodos, que dura cerca de 30 minutos, o guia conta 
histórias da construção de influência hispânica e da vida 
do autor na cidade, onde morou entre 1928 e 1936, antes de 
se separar de sua segunda mulher e se mudar para Cuba, 
país que foi cenário de muitas de suas obras. No casarão de 
dois andares, quintal com piscina e um anexo que servia de 
escritório, é possível ver mobílias e artefatos pessoais, como 
a enorme cama, esculturas, fotos de suas pescarias e viagens 
e a máquina de escrever na qual Hemingway escreveu clás-
sicos como Adeus às armas. Outra atração (involuntária) da 
casa são os cerca de 50 gatos: muitos deles, descendentes 
de Snow White, gata do escritor, têm seis dedos.

A relação que Hemingway estabeleceu com Key West 
transpõe os limites do casarão e deixa marcas em toda a 

Anthony FernAndes, empreendedor

“Gosto de pegar o barco e sair velejando 
pelas ilhas, curtir essa liberdade. Key 
West é meu lugar preferido no mundo”

FloridA keys

GOL211_VIAGEM Florida.indd   54 20/09/19   17:24

255 viagemReviSTa gOL

A PARTIR DO ALTO
Sloppy Joe’s, bar preferido de Hemingway; 
gato no banheiro da casa-museu do escritor; 
e Brittany e Anthony, em Southernmost Point 

NA PÁG. AO LADO
Uma das 42 pontes da US Highway 1; e Key 
West vista a partir do Lighthouse Museum

fLORIDA keys

ONDe fIcAR

fAIRfIeLD INN AND suITes  
by MARRIOTT key WesT
Na parte nova da cidade, o hotel dispõe  
de vans para levar os hóspedes até o centro  
antigo ou à praia. Destaque para a piscina.  
Diária para casal, com café, a partir de US$ 179 
(mais uma taxa de US$ 25 por dia).
marriott.com

The MOORINGs VILLAGe
De frente para o mar de Islamorada, o casarão 
em estilo colonial oferece suítes e vilas de até 
três quartos. Tem ainda spa, academia, piscina 
e quadra de tênis. Diária para casal, com café, a 
partir de de US$ 459.
themooringsvillage.com

ONDe cOMeR

cAfé sOLé
Serve os quitutes do chef John Correa,  
que mistura culinária francesa e tradições  
locais. Prove o salmão com molho de pimenta, 
risoto de lagosta, camarões e aspargos (US$ 40).
cafesole.com

beAch cAfe MORADA bAy
Em Islamorada, o restaurante pé na areia serve 
pratos leves com peixes e frutos do mar.  
Dica da casa, o Morada Bay Curry com  
camarão, arroz de coco e chutney de manga  
e abacaxi (US$ 26) é uma boa pedida.
moradabay.com

cOMO IR
Voe com a GOL para Miami ou use suas milhas e vá 
com a Smiles, nosso programa de fidelidade gratuito.
voegol.com.br
smiles.com.br
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acima
Pôr do sol visto 
a partir da 
Mallory Square

carme ruscalleda, chef do moments

“Barcelona é uma cidade para ser 
comida. Nossa culinária é marcada  
por traços mediterrâneos, herança  
dos romanos e dos árabes”

cidade. A uma caminhada de cerca de 15 minutos dali, em 
uma esquina da Duval Street com a Greene Street, está 
o Sloppy Joe’s, bar preferido do escritor. A animada casa, 
sempre cheia e com música ao vivo, goza até hoje dos frutos 
de tal título. Em um balcão um pouco mais isolado do agito 
das mesas, há torneiras de cerveja – vale experimentar a 
Florida Keys Brewing Iguana Bait e a Sloppy Joe’s Island 
Ale. Harmonize-as com o The Original Sloppy Joe Sandwich 
(US$ 9,99), de carne moída com molho de tomate picante, 
cebola, pimenta e outros condimentos – simples e saboroso. 

eXTraordiNariameNTe comum
Para quem preferir andar menos e comer em um lugar 
mais calmo, perto da casa-museu de Hemingway está o 
Moondog Cafe. Se quiser dar um tempo de peixes e frutos 
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a ParTir da foTo À esQ., eM seNTido HorÁrio
Cody Griffin, tripulante da Danger Charters; 
turistas curtem a Sunset Celebration; e o sanduíche 
Frenchman, do restaurante Moondog

do mar, fortemente presentes na culinária local, o bom e 
velho hambúrguer salva. Nesse caso, peça o Frenchman 
(US$ 15,50), que vem com queijo brie, crispy de cebola, 
alho assado, geleia de mel, rúcula e batata. Se for para 
investir em um banquete de respeito, vá jantar no Café 
Solé, um charmoso restaurante na Southard Street. O chef 
privilegia o preparo de peixes e frutos do mar (como a 
maioria dos restaurantes na região), embora o cardápio 
também ofereça carne, frango e pato. Dica importante: o 
preço no cardápio não inclui taxas e gorjeta, as tips, que 
na Flórida variam entre 18% e 22%. 

Ainda nos arredores, o Key West Lighthouse Museum 
(US$ 10) abriga o farol da cidade e um museu que conta sua 
história. A subida vale pela vista – do alto de seus mais de 
20 metros, é possível contemplar a cidade arborizada e o 
mar com diferentes tons de azul. Mas desça antes do pôr 
do sol – esse fenômeno ganha status de estrela aqui e tem 
até palco. É na Mallory Square, praça principal da cidade 
às margens do Golfo do México, onde acontece, todos os 
dias, a Sunset Celebration. O espetáculo é, de fato, magní-
fico; tanto que as agências locais já criaram passeios para 
quem quiser apreciá-lo em grande estilo. A Danger Charters 
organiza o Wind & Wine Sunset Sail (US$ 85 por pessoa), 
um minicruzeiro de duas horas em um veleiro com degus-
tação de vinhos, cervejas e aperitivos. Testemunhar o céu 
da Flórida ganhando tonalidades rosadas em pleno mar 
não é algo que se faz todos os dias. E, até para quem faz, o 
programa nunca se torna cansativo. “É difícil chamar isso 
aqui de trabalho”, diz Cody Griffin, 30, um dos marinheiros. 

“Este lugar é fantástico. O mar é nosso quintal e temos um 
senso de comunidade incrível.”

Saindo da Mallory Square; dá para escolher entre duas 
rotas: caminhar pelo Key West Historic Seaport, píer com 
um calçadão cheio de lojinhas e restaurantes, ou descer a 
Duval Street, principal rua da parte antiga da cidade, que 
vai até o Southernmost Point – um monumento de concreto 
em formato de boia que se gaba de ser o ponto mais ao sul 
dos Estados Unidos continentais. Também repleta de lojas, 
galerias de arte, restaurantes e bares, a Duval reflete o espí-
rito boêmio da cidade, com casas que ficam abertas até as 4 
horas. Uma vez por ali, pegue à esquerda na Greene Street 
para provar mais uma iguaria típica da cidade: a Key Lime 
Pie, uma torta de limão com merengue. Na Key West Key 
Lime Pie Co, ela vem em versão tradicional (US$ 4,45) – a 
melhor – e em formato de picolé com cobertura de chocolate. 

a JorNada É o desTiNo
Orgulhosa detentora da Milha Zero, placa que marca o  início  
da US Highway 1, famosa rodovia que cobre a costa leste 
do país, Key West é o ponto de partida para desbravar os 
outros conjuntos de ilhas que compõem as Florida Keys: 

Cody GriffiN, MARINHEIRO

“Este lugar é fantástico. O mar  
é nosso quintal e temos um senso  
de comunidade incrível”
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Big Pine Key, Marathon, Islamorada e Key Largo. Da peque-
na cidade até o continente, a estrada ganhou o nome de 
Overseas Highway, por uma razão óbvia: a rodovia é for-
mada por 42 pontes sobre o mar, o que, por si só, já torna o 
passeio interessante. Descer em direcão às Keys é também 
um roteiro comum, principalmente pela proximidade com 
o aeroporto de Miami – de lá até Key West são cerca de 260 
quilômetros. O destino foi a escolha de José Manuel Viegas, 
59, que, com a mulher Elsa, 52, e a filha Maria Rita, 11, desceu 
toda a Flórida. “Visitamos o Everglades, depois fomos a Key 
Largo e viemos descendo e parando nas ilhas até Key West. 
Esse percurso é muito bonito”, diz o engenheiro de Lisboa. A 
filha conta que foi ela quem decidiu o destino desta vez. “Já 
fomos à China, Austrália… Este ano, meus pais me pergun-
taram para onde eu gostaria de ir e respondi: ‘Flórida!’.” Na 
jornada pelas Keys, Elsa elegeu, entre um dos lugares de que 
mais gostou, o Bahia Honda State Park, em Big Pine Keys, 
a cerca de 40 minutos de Key West, sentido norte. “É um 
lugar lindo, com um mar fantástico”, elogia. O parque (US$ 9 
a entrada de um veículo com duas pessoas) é uma reserva 
com praia de água cristalina. Aliás, de todas as Keys, essa 
praia é a que mais vale a pena. E dá para passar o dia por lá, 

já que o parque conta com restaurante, lojinhas, banheiros, 
chuveiros e chalés para locação, além de atividades como 
snorkel, caiaque e stand-up paddle.

Mas, para os que têm tempo contado, algumas horas no 
Bahia Honda bastam para seguir viagem e aproveitar melhor 
os arredores. A parada na pequena Islamorada vale para 
contemplar o horizonte. A ilha é também um conhecido point 
de mergulho e pesca. Se as atividades náuticas não fazem 
sua cabeça, a dica é parar no Morada Bay Beach Cafe, um 
agradável café de frente para o mar, onde dá para almoçar e 
jantar – peixes e frutos do mar são maioria no cardápio – ou 
só contemplar a vista com os pés na areia enquanto toma 
um drink para refrescar, como o Watermelon Martini (US$ 
15), com vodca de laranja, suco de frutas cítricas e purê de 
melancia. Aliás, um aviso: a região das Florida Keys é quente 
o ano inteiro. O calor e a umidade são mais intensos nos 
meses de alto verão, de junho a agosto, com temperaturas 

À esQ.
Elsa, Maria Rita e José Manuel, que 
conheceram a Flórida de norte a sul 

José Manuel Viegas, engenheiro

“Fomos a Key Largo e viemos descendo 
e parando nas ilhas até Key West.  
Esse percurso é muito bonito”

1. Livro Adeus às armas, r$ 52,43, livrariacultura.
com.br  2. Camisa de viscose Bolovo, r$ 249, bolovo.
com.br  3. Scrub key West Body scrubs, US$ 28, 
keywestbodyscrubs.com

Para curtir as Florida Keyss 

no estilo

2.

3.

1.
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a ParTir do alTo
Tuna poke (US$ 18) do 
Morada Bay Beach Café; 
e fim de tarde em Key 
Largo

que podem chegar a 37 ºC. É importante ficar atento também 
à temporada de furacões – do início do verão até novembro.

Vida selVaGeM
Em uma rota cercada por natureza, não faltam programas 
em terra, mar e céu. Viajantes mais sortudos conseguem 
ver golfinhos e tartarugas gigantes nadando em mar aberto. 
Eles podem ser vistos em passeios como o Dolphin Watch & 
Snorkel (US$ 89 por pessoa), organizado pela agência Bare-
foot’s Billy, de Key West. Além de ver golfinhos – atividade 
que não é garantida –, o tour inclui nadar com snorkel, prática 
que propicia uma pequena amostra de convivência com 
outras criaturas marinhas. Durante a atividade, é comum até 
cruzar com tubarões de recife – aí, se é sorte ou não, depende 
do nível de aventura que cada um está disposto a viver. 

E se a ideia for mesmo elevar a adrenalina, há diversas 
opções de programas na água. A Fury Adventures, também 
em Key West, leva turistas para atividades como jet ski, 
parasailing, snorkel e o Water Park, um parque de diversões 
flutuante no mar, com brinquedos como tobogã e trampolim. 
Se sobrar pique, vale fechar o pacote Ultimate Adventure  
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(US$ 159,95 por pessoa, com café da manhã, almoço e bebi-
das). Um enorme catamarã navega cerca de 10 quilômetros 
mar adentro, “estaciona” próximo ao único recife de corais 
vivos dos Estados Unidos e, então, começa a diversão. A mi-
litar Aleecia Harris, 30, nascida em Key West, mas que hoje 
mora na Virginia com a família, conta que essa é a segunda 
vez que mergulha de snorkel na vida. “A última foi há 20 
anos, nem parece que sou daqui”, se diverte. Ela viajou com 
o marido, Larry Haynesworth, 30, e as filhas Aneaya, 12, e 
Jaidas, 9. “Eu e as meninas gostamos do parasailing. Dá um 
medo, mas é tão bonito”, conta Aleecia.

Outro momento que dá medo na viagem pelas Florida Keys 
é quando o turista lê os avisos sobre crocodilos. No John Pen-
nekamp Coral Reef State Park, em Key Largo – primeira ilha das 
Keys a partir do continente –, as placas pedem que os visitantes 
não nadem nem tentem brincar com eles. Para uma interação 
mais segura com a fauna, vá ao Glass Bottom Boat Tour, um 
barco com fundo de vidro que permite a observação de corais, 
peixes e tartarugas. Além do filtro solar, é bom levar um remé-
dio contra enjoo – o balanço do barco pode marear mesmo os 
menos acostumados e atrapalhar a diversão. O enorme parque 

fechado (US$ 9 a entrada de um veículo com duas pessoas) ofe-
rece outras atividades para quem quiser desbravar a generosa 
natureza local. Um programa interessante é alugar um caiaque 
para dois (US$ 17 a hora) e remar entre os manguezais.

No seco, os animais que mais chamam atenção, principal-
mente em Key West, são… as galinhas. Galos, galinhas, frangos e 
pintinhos estão por toda a parte, passeando livremente, às vezes 
sozinhos, às vezes em bando, cantando nas horas mais indevidas 
(como no meio da madrugada) e divertindo nativos e turistas. 
A história que se conta é que as aves foram levadas para a ilha 
por refugiados cubanos, que migraram de Cuba na Revolução 
de 1959, e por aqui ficaram e se reproduziram. Portanto, não se 
assuste se um galo resolver ciscar do seu lado em pleno café da 
manhã ou passear pelas espreguiçadeiras da piscina do hotel 
no fim da tarde. Os bichos viraram um símbolo de Key West e 
fazem parte da identidade local. Se a ideia causa estranheza, 
em alguns dias, você estará tão acostumado com eles quanto 
os cerca de 25 mil habitantes da cidade, e entenderá, afinal, que 
o charme de Key West e das outras Keys não está apenas em 
sua natureza rica e única, mas nos seus pequenos detalhes.  

aleecia Harris, turista

“Eu e as meninas gostamos do parasail. 
Dá um medo, mas é tão bonito”

a ParTir do alTo
Lancha que leva para o parasailing; Aleecia, Aneaya, 
Jaidas e Larry se divertiram com as atividades aquáticas; 
e galo atravessa rua em Key West
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Tô de boa,

Jovem curte  
a praia de Pontal de 

Maceió, em Fortim

forTimVIAGEM
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tô na brisa

por
Rodrigo Grilo

fotos
Chico Kfouri

Fortim, no Ceará, preserva 
boas histórias, mar de águas 

calmas e ventos propícios 
para a prática do kitesurf
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Pouco depois das 5h30, o pescador Eudivan Santos da Silva, 49 anos, se es-
forçava junto a três companheiros para movimentar uma jangada da areia 
para o mar na praia Pontal de Maceió, em Fortim, no Ceará. No ofício desde 
os 10 anos, Eudo, como é conhecido, não reclama de acordar cedo, mas de 
outra questão: “Sustentei seis filhos com esse mar aqui, mas nenhum quis ser 
pescador”, conta. A cerca de 4 quilômetros dali – caminhe de olhos abertos, 
prestando atenção na natureza ao redor –, na praia Canto da Barra, outra 
pessoa que também não reclama do despertador tocando antes das 6 horas 
é a curadora de arte Louise Stefanii, 34, que nasceu em Fortaleza e mora em 
Nova York. Da varanda de seu bangalô, ela empunha a máquina fotográfica. 
“Gosto de fotografar o sol iluminando esse paraíso”, diz a turista.

De fato, a alvorada em Fortim compensa quem por prazer ou por trabalho 
se dispõe a madrugar. Em constante processo de lapidação, o município de 
16 mil habitantes a cerca de 130 quilômetros da capital, Fortaleza, tem em 
Eudo e em Louise a representação do que historicamente predominou nessa 
antiga vila de pescadores, cuja renda vem da agricultura e do mar e, mais 

recentemente, da construção de hotéis 
de luxo, como o Jaguaribe Lodge & Kite, 
inaugurado ano passado. 

Um dos mais novos da região, ele fica 
logo a norte do encontro do rio Jaguaribe 
com o oceano Atlântico. É daqui que saem 
catamarãs que percorrem 5 quilômetros 
pelo rio, o maior curso d’água do Ceará. 
Quem curtiu o passeio foram os gaúchos 
Alexandre, 42, militar, e a farmacêutica 
Marlide Hermes, 43, e o filho, Lucas, 9, que 
não arredaram pé da proa. Em uma hora 
e meia de passeio (R$ 25 por pessoa), os 
três presenciaram as revoadas de que-
ro-quero, anuns e garças, contemplaram 
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em sentido horário, a partir do topo
Suíte do Jaguaribe Lodge & Kite; Louise no Canto 
da Barra; e Eudivan no Pontal do Maceió

na páG. ao Lado
Kitesurf na Praia do Farol
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A melhor infraestrutura 
turística de Fortim, com 
bares, restaurantes e hotéis, 
está no Pontal do Maceió

o verde vivo da flora e a dança dos siris 
nos manguezais. No encontro do rio com 
o mar, a embarcação é ancorada para que 
os turistas mergulhem em águas calmas 
e façam passeios na areia com vista para 
aerogeradores de energia de um dos par-
ques eólicos da região. 

Há também como navegar pelo rio 
Jaguaribe alugando uma embarcação 
particular, como fez o chef cearense de 
Beberibe José Rubens de Oliveira, 39. Pro-
prietário do Sushi do Chan, no centro, foi 
assim que ele, a mulher, Clécia Monteiro, 
38, e os filhos Ruan, 11, e Arthur, 6, embre-
nharam-se em ilhas e canais e ancoraram 
em um banco de areia para relaxar. Com 
vista para coqueiros e saltos de cardumes, 

abriram o guarda-sol, posicionaram as cadeiras de praia e saborearam ostras 
e camarões assados na churrasqueira. Dois anos atrás, Chan, apelido de José 
Rubens, armou uma barraca em Fortim, onde seu pai vive, durante o Carnaval 
de rua, para vender sushi e yakisoba. “O povo dizia: ‘Quero uma sopa daquela 
lá’. Nem sabiam direito o que era servido, mas vendi 150 bandejas por dia.” 
Empolgado, arriscou: largou a moto e a casa mobiliada em Guarulhos, em São 
Paulo, onde morava desde 1997, e recomeçou a vida aqui. Em menos de dois 
anos, o restaurante se tornou referência no destino. E a qualidade de vida? 
“No meio da semana, vou até o mangue com amigos. Asso siri, peixe e tiro 
um cochilo antes de voltar para trabalhar”, diz.

Os turistas que retornam do passeio de catamarã encontram quiosques na 
Barra. Mas, mais certeiro do que saciar a fome ali é retornar ao Pontal, onde 
está a melhor infraestrutura turística de Fortim, com bares, restaurantes, 
pousadas e hotéis como o Vila Selvagem, o primeiro do Ceará a figurar no guia 
Roteiros de Charme. Ainda nessa praia, bem acomodado na Barraca Canto 
Verde, é possível admirar jangadas estacionadas na areia e a molecada batendo 
uma pelada enquanto a moqueca de arraia (R$ 20) é preparada. Refogada com 

a partir da foto à esq.
Piscina do hotel Vila Selvagem; e comida 
japonesa no Sushi do Chan

Na pÁG. ao Lado
Movimento no Pontal do Maceió
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oNDE fiCAr
 
JAGUAriBE LoDGE & KitE
Bangalôs com vista para o mar. 
Destaque para o deck sobre a 
areia com bar e restaurante de 
onde se vê as  acrobacias dos 
kitesurfistas. Diária para casal, 
com café, a partir de R$ 675 
(mínimo de duas noites).
jaguaribelodge.com 

ViLA SELVAGEm
Presente nos Roteiros de Charme, 
possui 28 bangalôs e apartamen-
tos espaçosos à beira-mar. Do 
restaurante saem delícias como 
a cocada de forno, servida com 
sorvete (R$ 28). Diária para casal, 
com café e chá tarde, a partir de 
R$ 850 (mínimo de duas noites).
vilaselvagem.com
 

oNDE ComEr
 
ViLA CAiÇArA PiZZAriA  
E PArriLLA
Prove o bife de chorizo servido 
no réchaud de pedra com 
batatas e alho dourados, abacaxi 
grelhado e arroz (R$ 54,90).
tel.: (85) 99992-7108.
 
BArrACA CANto VErDE
Um dos pratos leva um quilo de 
peixe pargo acompanhado de 
farofa, verduras e baião (R$ 40,  
para três pessoas).
tel.: (85) 99933-1397.
 
SUSHi Do CHAN
Com vista para a praça, serve um 
refrescante tartar de peixe com 
salada feita à base de acelga e 
molho de pimenta dedo-de-moça, 
cebola e alho (R$ 30).
tel.: (88) 98129-7089.
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verdura, creme de leite, cebola e coentro, 
ela é servida com arroz soltinho e uma 
farofa de farinha amarela.

 
sotaque
Mesmo afastado das praias, é comum o 
sotaque português dividir espaço com ou-
tros negociando, por exemplo, uma garrafa 
de mel de caju (R$ 20 o litro). Isso porque 
muitos europeus se encantaram com o 
destino e estão por aqui sempre, como a 
albanesa Albana Karakushi, 42. Ex-funcio-
nária do Departamento de Estado america-
no, ela veio para cá em 2014. Desde então, 
viu suas dores nas costas desaparecem e 
se tornou mãe de Ilia, 3. “Saí do frio e do 
cimento de Nova York e vivo em meio à 
natureza e ao ar puro”, diz Albana, que se 
tornou corretora de terrenos e imóveis e 

quem LeVa
 
NaYara turismo
Organiza passeios de  
barco pelo rio Jaguaribe  
e travessia de buggy e de 4x4 
para Canoa Quabrada.
tel.: (88) 99620-6266.
 
BuGGY Do roGÉrio
O roteiro de duas horas tem 
início na foz do rio Jaguaribe e 
passa por pontos como as grutas 
de Pontal de Maceió, o mirante, 
o farol, a floresta de mandacaru, 
a praia das Agulhas e a foz do  
rio Piranji (R$ 200).
tel.: (88) 98111- 2527.
 

Como ir
Voe com a GOL para Fortaleza  
ou use suas milhas e vá com 
a Smiles, nosso programa de 
fidelidade gratuito.
voegol.com.br
smiles.com.br

a Partir Da foto aCima  
Movimento na praia Canto da Barra; 
e Albana, que trocou o ‘cimento de 
Nova York pela natureza de Fortim’
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Lúcia. 
Ex-aluna do curso 
de cabeleireiro 
do Senac.

EDUCAÇÃO

Bernadinho.
Ex-técnico da seleção 
brasileira de vôlei e atual 
treinador do time do Sesc.

TRANSFORMAÇÃO

Carlos.
Empresário e contribuinte 
do Sistema Comércio.

DESENVOLVIMENTO

Quem contribui para o Sistema Comércio contribui para a 
educação, a transformação o desenvolvimento do País. 
O Sistema CNC-Sesc-Senac oferta educação profissional, 
saúde, cultura, assistência, lazer e educação básica para 
milhões de brasileiros, e esse trabalho só é possível graças 
aos empresários do comércio de bens, serviços e turismo.

Veja o que o Sistema Comércio faz pela sua 
empresa e pelo Brasil em valorizaobrasil.com.br
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garante já ter negociado R$ 22 milhões por 
aqui. Em bom português, ela define Fortim 
como “um lugar onde os sonhos crescem”.

Crescem também para a artista plás-
tica francesa Nathalie Valantin, 50. Ela 
mora em São Paulo, mas vem a sua casa 
em Pontal pelo menos três vezes por ano, 
sempre com o marido e os filhos. “Quando 
chegamos aqui, em 2014, a estrutura era 
outra. Hoje, há casas de fruta e farmácias, 
por exemplo. Melhorou muito”, diz. Aqui, 
gosta de praticar kitesurf, rever amigos 
e caminhar pelas areias até a Praia das 
Agulhas, onde piscinas naturais se trans-
formam em banheiras privativas de águas 
mornas. O trajeto pode ser feito de buggy 
ou triciclo, com paradas em grutas forma-
das pela erosão, na floresta de mandacaru 
e no mirante, onde moradores e turistas 
registram o pôr do sol com suas câmeras. 

A PArtir 
DA foto ACimA  
A francesa Nathalie, que 
pratica kitesurf em suas 
vindas a Fortim; e a Vila 
Caiçara, restaurante com 
música ao vivo

1. Óculos Evoke, R$ 447,90, evoke.com.br   
2. Colete salva-vidas mormaii, R$ 339,80, 
mormaiishop.com.br  3. Jangada de madeira 
mimos de Pontal, R$ 130, tel.: (85) 99915-8393

Itens para colocar na sua mala

nA bAgAgEm DE  fortim

1.

2.

3.
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Mas, para além da contemplação da na-
tureza, Fortim é rota de quem está à caça 
de emoção. Entre os meses de agosto e de-
zembro, época de ventos potentes de até 26 
quilômetros por hora, o kitesurf, no Canto 
da Barra, vira febre. Esse trecho do litoral 
cearense é perfeito porque a maré rasa 
facilita o aprendizado. Próximo dali, no 
alto do Farol da Barra, é possível observar 
o colorido de cerca de 50 pipas voadoras 
zanzando no céu de um lado para o outro, 
no fim de tarde, em contraste com o tom 
terroso das falésias e o azul das piscinas 
naturais no recuo da maré. 

 Há outra aventura, talvez menos arrisca-
da, ao alcance de quem se propõe explorar 
as ruas paralelas às praias. Nelas, encon-

tra-se uma encantadora rotina de nativos que não se esquivam de um dedo de 
prosa, como quatro senhoras que se reúnem todo dia, às 18 horas, no centro. 
Acomodadas em cadeiras enfileiradas na calçada da rua Júlia Simões, têm mais 
de 70 anos e são viúvas. “Nossos maridos começaram a fazer besteira e botamos 
para correr”, diverte-se Joselia Simões Barbosa, 81. Ela e suas companheiras são 
conhecidas como “as cascavéis”. O apelido veio de uma empresária de Fortaleza 
que não teve a permissão de sentar ao lado delas – e pegou tanto que, em 2005, 
o ponto de encontro foi batizado de Calçada das Cascavéis.

“Levamos a fama na esportiva”, jura Joselia, mirando a paróquia Nossa Se-
nhora do Amparo, do outro lado da calçada. Curiosamente, a porta de entrada 
da tal igreja fica nos fundos da edificação, de frente para o rio Jaguaribe. É 
assim porque, em 1913, ano da inauguração do templo, a rotina em Fortim se 
desenrolava à beira do rio. A partir da década de 60, o matagal na parte de 
trás da paróquia foi capinado, os terrenos que emergiram foram negociados 
e a cidade se desenvolveu na direção oposta à entrada da “casa do Senhor”. 
Assim é Fortim, onde passado e futuro e rio e mar navegam juntos, acompa-
nhados pela brisa refrescante de suas histórias.  

A PArtir DA foto ACimA  
Camarões na grelha no passeio 
de barco; passeio de buggy na 
Praia das Agulhas; e Joselia (à 
esq.) com suas amigas da turma 
das “cascavéis”
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94 público e privado
Leandro Karnal responde dúvidas do dia a dia

vida, tempo 
e trabalho

84 gol novos tempos
O prêmio que promove a mobilidade

86 baseado em fatos reais
Contra a violência, Rene Silva usa boas ideias

3

F
O

T
O

 p
e

d
r

o
 d

im
it

r
o

w

82 três gerações
Um papo sobre marcenaria

96 a turma do sofá
Os jovens ficam cada vez mais em casa

80 quem indica
As inspirações do executivo Mario Mello

102 trama para o futuro
A moda sustentável de Flavia Aranha
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Criador do app Poder do Voto, Mario Mello  
quer aproximar eleitores de parlamentares

PElA DEMoCrACIA 

Por 

Flávia Gonçalves

Um gigantesco binóculo inflável, instalado em feve-
reiro, chamava atenção de quem circulava em frente 
ao Congresso Nacional. Símbolo de aproximação 
e transparência, ele anunciava o lançamento do 
Poder do Voto, aplicativo que conecta eleitores aos 
parlamentares que os representam. Seu idealiza-
dor é o executivo Mario Mello, 52 anos. Indignado 
com a corrupção e ciente da necessidade de uma 
reforma política, ele deixou o comando do PayPal 
na América Latina para se dedicar a um sonho: 
“Tirar o eleitor da bolha com a ajuda da tecnologia 
e transformar a energia do ódio em energia de 
construção”. Com 52 mil usuários ativos, o Poder 
do Voto explica projetos de lei, permite opinar so-
bre eles e acompanhar o trabalho de deputados e 
senadores. Também mostra o grau de afinidade 
entre usuários e parlamentares, em um “match de 
representação” baseado em leis, não em promessas. 
“Nossa força motriz é a esperança em um país mais 
justo e transparente”, afirma Mello. il
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UM SÓ PlANETA
“Sou viciado em TED Talks. A pales-

tra História de duas Américas [bit.ly/

goltedtwo], que aborda o encontro 

entre um imigrante e um suprema-

cista branco nos Estados Unidos, me 

impactou porque fala de preconceito 

e de como unir mundos diferentes.”  

o JoIo Do TrIGo
“Nesse mundo de excesso informa-

ção, o livro O sinal e o ruído: por que 

tantas previsões falham e outras não 

[ed. Intrínseca; à dir.] traz uma me-

todologia para separar o que é fato 

do que não é. E ela pode ser usada 

no trabalho, na política e na vida.”

MUDANçA Já
“Quando um projeto de lei de inicia-

tiva popular chega a 2 milhões de 

votos, o Congresso é obrigado a ava-

liá-lo, mas questionava-se a origem 

das assinaturas. O app Mudamos+ 

usa tecnologia blockchain para va-

lidá-las e dá confiança ao processo.”

NoS TEMPoS DE JUlIo CESAr
“A série Roma me fez refletir sobre os 

desafios de criar uma sociedade mais 

ética e me espantou porque mostra 

que enfrentamos as mesmas questões 

hoje. Os romanos espalhavam fake 

news em pichações, por exemplo. Nós 

usamos a internet, só mudou o meio.”

SEM DÓ
“No filme Intocáveis [abaixo], o 

personagem tetraplégico diz que 

escolheu seu cuidador por este não 

ter pena dele. Gosto disso porque 

acredito que nosso papel é fazer as 

pessoas florescerem. Com dó, você 

não se aproxima, fica na escuridão.”
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AQUI VOCÊ 
PODE SONHAR

COM SUA
CASA NOVA!

R$ 

em 180 Meses

Seu Imóvel de R$250 Mil 
com parcelas de:

 1.645,83
Mensais

Acesse nosso 
site e faça uma 
simulação.

campanha.embracon.com.br/revista-de-bordo
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Três marceneiros falam sobre os  
desafios de trabalhar com mobiliário

toc, toc, toc

Por Karina Sérgio Gomes

Joici ohAshi

27 anos

DE BARuERI, nA GRAnDE SãO 

PAuLO, é A PESSOA POR TRáS DOS 

MóVEIS AuTORAIS E PLAnEjADOS 

DA OH Eu QuE FIz!. FORMADA EM 

DESIGn DE MóVEIS, FOI FInALISTA 

DO SALãO DESIGn 2015 E Dá 

OFIcInAS DE MARcEnARIA  

PARA InIcIAnTES.

rodriGo silvEirA

37 anos

DESIGnER E MARcEnEIRO 

PAuLISTAnO, cOMAnDA A MARcA 

O RODRIGO QuE FEz. PRODuz 

PEçAS AuTORAIS cOM FORTE 

PREOcuPAçãO AMBIEnTAL. SEuS 

MóVEIS, PRODuzIDOS EM MADEIRA 

MAcIçA, SãO EnVIADOS PARA 

TODO O BRASIL E ExTERIOR.

horácio MAnfrin

60 anos

nAScIDO EM cOncHAS, nO InTERIOR 

PAuLISTA, TRABALHA Há MAIS DE 

40 AnOS cOMO MARcEnEIRO. SuA 

MARcEnARIA FABRIcA MóVEIS 

PLAnEjADOS DE ALTO PADRãO 

PARA PROjETOS RESIDEncIAIS 

E cOMERcIAIS nA cAPITAL E nO 

InTERIOR DE SãO PAuLO.

rodriGo: Como vê a questão ambiental e as 
mudanças na marcenaria nos últimos anos? 
horácio: Sustentabilidade é fundamental nessa 
área. Trabalho com fornecedores comprometi-
dos com a preservação e busco minimizar a ge-
ração de resíduos. Sobre as mudanças, acho que 
experiência e inovação caminham juntos para 
manter o nível dos móveis. Ainda trabalho com 
máquinas antigas e boa parte dos processos 
é manual, mas estou sempre me atualizando. 
Também invisto em novos equipamentos para 
garantir um acabamento ainda mais perfeito. 

horácio: Como é para uma mulher trabalhar 
com marcenaria, área de maioria masculina?
Joici: Infelizmente, nasci em um mundo ma-
chista e sempre lutei por direitos iguais. Não 
é fácil, mas longe de mim desistir de algo por 
ser mulher. Respeito e direito são para todos, e 
fico feliz ao ver outras mulheres no ramo. Foi 
um baita desafio decidir abrir meu negócio e, 
hoje, viver dele, lidando com os altos e baixos 
do empreendedorismo. Minha felicidade vem 
quando meu trabalho vai além da oficina e as 
pessoas dão vida aos produtos que recebem.

Joici: O que fisgou você na marcenaria? Tem 
alguma dica para quem está começando?
rodriGo: A possibilidade de transformar maté-
ria-prima em produto com as mãos sempre foi 
sedutora. Principalmente, quando não há dire-
triz de cliente envolvida. Quando comecei, mui-
to da minha produção ia diretamente de uma 
ideia à manufatura, pois trabalhava sozinho e 
tinha liberdade. A marcenaria leva tempo para 
ser aprendida. Do jeito que acho ser o certo, 
então, mais ainda. Para quem está começando: 
tenha paciência, pois é um aprendizado eterno.
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Em movimEnto
Pelo terceiro ano consecutivo, o prêmio GOL Novos Tempos 
homenageia e celebra iniciativas simples, humanas e inteligentes 
que democratizam a mobilidade

Por

Camila Eiroa
ilustração

Rodrigo Fortes

Desde a criação da GOL, em 2001, buscamos fazer com que mais 
pessoas cheguem a seus destinos, movendo-se em busca do que 
as faz realmente felizes. Possibilitar o acesso mais democrático às 
viagens – e aos encontros – é a nossa principal missão e, por isso, 
em parceria com o Trip Transformadores, que há 13 anos celebra 
pessoas que promovem mudanças positivas ao seu redor, criamos 
o prêmio GOL Novos Tempos. 

Em sua terceira edição, a iniciativa vai reconhecer e homenagear 
projetos que, por meio de soluções e ideias inovadoras, promovem 
a democratização da mobilidade e facilitam o acesso ao que a vida 
pode ter de melhor. Além de um grande homenageado, reconhe-
ceremos outros projetos que caminham em direção a esse mesmo 
propósito. “Nós, aqui na GOL, acreditamos que sempre podemos 
evoluir, e o objetivo do prêmio é destacar pessoas que estão nessa 
luta para tornar o mundo melhor”, afirma Loraine Ricino, diretora 
de Marketing da GOL. “Porque pensar o futuro da mobilidade e 
como ela vai ajudar a nos locomover de forma cada vez mais 
inteligente está na nossa essência.” Na revista do mês que vem, 
você vai conhecer os projetos selecionados neste ano. Aguarde!

VIDA, TEMPO E TRABALHO gol novos tEmPosREVISTA GOL84 3
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Líder comunitário 
e dono de um 
jornal, o morador 
do Complexo do 
Alemão Rene silva 
prova que violência 
nenhuma é capaz 
de silenciar a força 
de boas ideias

PoR
Fernando Henrique

fotos
Pedro Dimitrow

BaseaDo
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Foi assim, aos 11 anos – e sem recurso nenhum –, 
que criou o jornal Voz da Comunidade. “Ele me 
perguntava: ‘De quanto vai ser nossa tiragem?’. 
Que menino fala isso nessa idade?”, recorda Talma, 
que, novamente, o ajudou. A primeira edição teve 
suas cem cópias distribuídas pelo próprio Rene, 
juntamente com sua “equipe” na época: um irmão, 
dois primos e uma vizinha.

Aos poucos, o projeto foi ganhando força. Proble-
mas que antes levavam meses para serem resolvi-
dos, como um buraco na rua ou a falta de energia, 
passaram a ter uma solução em poucos dias, e Rene 
se animava cada vez mais para ir atrás de pautas 
na vizinhança quando não estava na escola.

Megafone
Quatro anos depois, seu trabalho ganhou outra di-
mensão. Era 25 de novembro de 2010 e, em resposta 
ao tráfico, a polícia fez uma de suas mais ousadas 
ações no Rio de Janeiro. Cerca de 600 homens e 
uma logística grandiosa da Marinha ocuparam 
o Alemão, onde vivem cerca de 400 mil pessoas, 
segundo o censo deste ano. 

Por questões de segurança, os veículos de comu-
nicação precisaram ficar do lado de fora, noticiando 
apenas as informações transmitidas pela Secretaria 
de Segurança Pública do Estado. Do lado de dentro, 
por sorte, estava Rene, então com 17 anos. Da sala de 
sua casa, começou a narrar em seu perfil no Twitter 
o que via pela janela. “As pessoas que me conhe-
ciam começaram a perguntar se eu estava seguro 

“Quero formar pensadores  
e ver o Complexo do Alemão 

se tornar referência”

Rene Silva, Jornalista

“Ô, negão, tem certeza de que vai ficar aqui? É peri-
goso, hein! Você é de São Paulo, não conhece aqui, 
irmão”, avisa o motorista ao me deixar no Adeus, 
um dos 15 morros do Complexo do Alemão, no Rio 
de Janeiro. Mais de uma hora depois do combinado, 
o jornalista carioca Rene Silva, 25 anos, chega para 
a nossa entrevista. “Topa passar o dia juntos?”, ele 
pergunta, e o suposto medo levantado pelo moto-
rista logo se desfaz. O atraso tinha sido por conta 
de uma dor de ouvido que o levou a uma Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA).

Negro, favelado, líder comunitário e dono de 
um jornal, Rene figura na lista dos cem negros 
com menos de 40 anos mais influentes do mun-
do, realizada pela organização Most Influential 
People of African Descent (Mipad), de Nova York. 
Ali, sentado em um sofá na sede da publicação 
Voz das comunidades, ele relembra seu início no 
jornalismo. Aos 10 anos, ao ver que o jornalzinho 
da escola ajudava a resolver problemas de alunos 
e docentes – como a falta de merenda ou de ma-
nutenção na quadra –, quis fazer parte daquilo. Os 
professores foram contra, pois só estudantes de 
14 a 16 anos participavam do projeto, mas Rene 
insistiu tanto que a diretora acabou cedendo. “Ele 
era muito pequeno. Só topei porque vi que era um 
menino diferente, antenado com a questão da es-
crita”, lembra Talma Romero Suane, hoje secretária 
municipal de Educação do Rio de Janeiro.

Em pouco tempo, Rene teve uma ideia: por que 
não fazer um veículo daqueles na região onde vivia? 

VIDA, TEMPO E TRABALHO Rene SilvaREVISTA GOL88 3
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STEPHAnIE RIBEIRO, 26 AnOS
Ativista, é uma das vozes mais 
potentes na luta pelos direitos 
das mulheres e dos negros. 
Escreve para vários veículos, 
como o Geledés. Em 2015,  
a paulista foi homenageada pela 
Assembleia Legislativa de São 
Paulo por seu trabalho.

MOnIquE EVELLE, 25 AnOS
Em 2017, a baiana foi 
reconhecida no “30 under 
30”, lista da revista Forbes 
que reconhece brasileiros com 
menos de 30 anos que brilham 
em diferentes categorias. 
Criou a organização Desabafo 
Social, que utiliza a educação, 
a comunicação e as novas 
tecnologias para promoção  
dos direitos humanos.

JEffERSOn BORGES, 28 AnOS
Inspirado em Rene, o baiano criou 
a revista digital NORDESTeuSOU, 
feita na comunidade do Nordeste 
de Amaralina, em Salvador, e para 
ela. Além disso, comanda ações 
como doação de comida.

BRunO CAPãO, 29 AnOS
Paulista, ficou preso por quatro 
anos e deu a volta por cima. É 
idealizador de projetos como o 
Lado B do Capão, laboratório de 
inovação social, e a Nave Capão, 
que leva aulas de arte para 
crianças da periferia de São Paulo.

para ficar 
de olho
Pessoas que, como Rene, usam a 
criatividade para fazer a diferença
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mais potentes das comunidades do Rio, respeitado 
no mundo inteiro”, afirma Luciano.

Tão potente que, hoje, a página do jornal no 
Twitter tem mais de 378 mil seguidores e a de 
Rene, cerca de 167 mil. Seu Voz das Comunidades (e 
não mais “da Comunidade”) tem 10 mil exemplares 
distribuídos em 10 favelas cariocas e uma equipe 
de 18 pessoas na redação, além de 15 colunistas, 
12 profissionais na área de eventos e um banco 
com 300 voluntários ativos – tudo bancado por 
anúncios e parcerias. 

“Rene passou a ser uma referência para muita 
gente. E aí tem um despertar, porque o maior pro-
blema dos jovens, sobretudo os negros, é a falta de 
inspiração”, afirma Leizer Pereira, fundador e CEO 
da Empodera, startup de recursos humanos que 
promove a diversidade em empresas. “Ele mostra 
que é possível ocupar espaços de poder e, assim, o 
jovem passa a se questionar: “Por que eu não estou 
lá também?”, diz o empreendedor. “Então, é natural 
que surjam mais Renes.”

Resiliência
O Voz das Comunidades não é mais o único trabalho 
do jovem. Ali, na redação de seu jornal, Rene tam-
bém comanda a Casa Voz, fundada para promover 
suas ideias de ações sociais. Entre elas, a doação 
de brinquedos, no Dia das Crianças e Natal, e de 
ovos de chocolate, na Páscoa. Artistas conhecidos, 
como Fábio Porchat e Preta Gil, são algumas das 
personalidades que colaboram.

e, conforme eu escrevia, meus amigos enviavam 
mensagens para famosos como William Bonner, 
Serginho Groisman e Glória Perez dizendo: ‘Sigam 
esse menino’”, lembra. Rene falava sob a visão do 
morador, e isso a imprensa não tinha. 

Depois de receber a sugestão de um diretor de 
TV para que usasse o perfil do Voz nos posts, veio 
o primeiro susto: os 200 seguidores do jornal ti-
nham ultrapassado os 15 mil. Mais tarde, outro 
susto: ninguém de sua família sabia o que ele es-
tava digitando no computador comprado em 48 
prestações e, de repente, sua foto aparece estam-
pada na Globonews como o jovem que narrava 
em tempo real a ocupação. “Minha família falou: 
‘Você é maluco, moleque? Desliga isso, vamos ter 
problemas’.” Rene obedeceu, mas, meia hora depois, 
a apresentadora noticiou que ele parara de tuitar 
e, por isso, acreditava que as coisas estavam se 
normalizando no complexo. O jovem, então, viu a 
necessidade de voltar a narrar os absurdos que via. 
No dia seguinte, jornalistas do mundo todo estavam 
no portão de sua casa, querendo saber como ele 
havia feito aquela cobertura. “Ali, tudo mudou.”

A mudança chegou com algumas colaborações. 
Uma das mais importantes foi a do apresentador 
Luciano Huck, a quem o jovem chama de “padrinho”. 
Em seu programa, Caldeirão do Huck, o apresenta-
dor reformou uma sala em um casarão no complexo 
para ser a sede da redação do jornal. “O Rene foi a 
primeira pessoa que me levou ao Alemão, há nove 
anos. Meu amigo e grande parceiro é uma das vozes 
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“Rene passou a ser uma referência 
para muita gente. E aí tem um despertar, 

porque o maior problema dos jovens, 
sobretudo negros, é a falta de inspiração”

leizeR PeReiRa,  CEO da startup EmpOdEra
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Rene ainda acha tempo para dar palestras sobre 
sua trajetória e os temas que domina: a favela e 
a comunicação comunitária. Por conta disso, já 
esteve em países como França e Colômbia – a única 
viagem ao exterior que pagou do próprio bolso foi 
aos Estados Unidos, para aprender inglês, porque 
sentiu necessidade. Estudar, aliás, é uma ativida-
de de que Rene, autodidata no jornalismo, gosta. 
Mais para frente, pensa em cursar faculdade de 
sociologia. “Quero entender melhor a sociedade.” 

Entre suas inquietações, também estão as pessoais: 
Rene busca conhecer melhor sua ancestralidade. 
“Já perguntei muito aos meus avós e minha mãe 
sobre meus antepassados, mas eles não sabem de 
nada.” Ele é filho de mãe carioca e pai paraibano, de 
João Pessoa. Ela era costureira no Adeus e, quando 
estava grávida do irmão de Rene, ficou sem traba-
lho por conta de um acidente que a deixou sem o 
movimento de um braço. “Nessa época, meus pais 
tinham se separado e, ele, alcoólatra, não ajudava. 
Só não passamos fome porque meus avós sempre 
colaboraram.” Seu pai, que era gari, morreu de cir-
rose aos 33 anos, quando Rene tinha 6.

Tempos depois, sua mãe, Cristina, começou uma 
nova relação e teve Raquel, hoje com 17 anos. Na 
época, o Adeus tinha mais de uma facção e elas 
brigavam entre si. A casa da família foi atingida 
várias vezes – pelo menos três geladeiras se per-
deram com os tiros. Então, eles se mudaram para 
uma casa na mesma comunidade, fora da linha 
de fogo, e, depois, para outra favela. Mas, com o 

padrasto também alcoólatra, as lembranças são 
de dor. “Ele batia muito na minha mãe, em mim e 
no meu irmão”, lembra Rene, que resolveu morar 
com a avó, de volta ao Morro do Adeus. 

Como alguém que viu a violência dentro de casa, 
e a vê com frequência fora, Rene sabe a importância 
do problema, mas mantém o olhar otimista. Dessa 
forma, o Voz traz histórias de quem, como ele, busca 
mudar seu entorno no Alemão. “A favela é um resu-
mo do Brasil. Você tem negros, indígenas, gente do 
Norte, do Nordeste. Mas, infelizmente, ainda somos 
resumidos a criminalidade, racismo e desigualdade”, 
diz Raull Santiago, empreendedor, ativista de direi-
tos humanos, coordenador do Coletivo Papo Reto e 
amigo de Rene. “Ele construiu, independentemente 
de políticas públicas ou apoio financeiro, algo que 
impacta na mudança da sua realidade.”

O próximo passo de Rene – como um verdadeiro 
empreendedor – é montar um centro de capacitação 
que deve começar a operar no ano que vem. A ideia 
é mostrar caminhos aos jovens que não sabem o que 
fazer. “Quero formar pensadores e ver o Complexo 
do Alemão se tornar referência”, conta. Para isso, 
ele busca parcerias com universidades e escolas de 
diversas áreas, como inglês e informática. “No mês 
que vem, serão nove anos da ocupação, quase uma 
década daquele filme de horror, e a prova de que só 
a polícia não é solução”, diz. “Vamos investir mais 
em educação, saúde, cultura e fazer as próximas 
décadas diferentes.” Com seu jeito descontraído, 
Rene faz o convite: “Alguém aí quer ajudar?”.  

“A favela é um resumo do Brasil. Você tem 
negros, indígenas, gente do Norte, do Nordeste. 

Mas, infelizmente, ainda somos resumidos 
a criminalidade, racismo e desigualdade”

Raull santiago, ativista de direitos humanos
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público e privado
O professor Leandro Karnal responde dúvidas sobre  
diferentes tipos de relações. Mande as suas! 
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LEAnDRO kARnAL (@LEAnDRO_kARnAL)  
é HIsTORIADOR E PROfEssOR DA 
UnIVERsIDADE EsTADUAL DE CAMPInAs

Qual é o melhor conceito de justiça?
andrey samuel, de montes claros (mg)

Justiça é um conceito subjetivo e histórico.  A 
definição socrática difere da aristotélica. O Novo 
Testamento tem caminho diverso do Alcorão. A 
justiça medieval causaria horror à sensibilidade 
contemporânea. O caminho mais seguro é, em vez 
de definir, buscar as qualidades que vemos como 
desejáveis. As principais? Conhecimento amplo 
das leis, igualdade de todos os envolvidos, presen-
ça do contraditório em cada caso (com amplo di-
reito das partes para a contestação), debate sobre 
as provas, isenção dos agentes judiciais, proporção 
entre delito e punição, imparcialidade dos juízes e 
rejeição de métodos como a tortura. Justiça é a ad-
ministração de tensões, desviando o conflito/cri-
me para  a resolução na esfera pública. O sistema 
perfeito é uma utopia para corrigir a justiça real. 

Para o escritor Neil Gaiman, a recomendação 
dos comissários, sobre colocar sua máscara an-
tes de ajudar os outros, diz muito sobre o agir 
humano, já que, segundo ele, estamos todos 
usando máscaras. Existe um paralelo entre as 

recomendações de bordo e a vida cotidiana?
laura rossetti, de belo horizonte (mg)

Há duas coisas distintas. A regra no avião é 
prática: se eu tentar ajustar o equipamento em 
terceiros, corro o risco de ficar incapacitado 
antes de realizar o procedimento, condenando 
a ambos. As máscaras sociais existem dentro 
e fora do avião, porém, as situações de risco 
tendem a destruir nossa falsa polidez pública. 
É sempre fundamental ouvir as instruções dos 
comissários sobre o uso correto da máscara, 
pois cínicos e sinceros morrem igualmente na 
ausência de oxigênio. 

quer participar? envie sua pergunta para  
gol@trip.com.br

GOL211_VIDA coluna karnal.indd   94 20/09/19   17:39



Cada vez mais, ficar em casa tem sido o programa preferido 
dos jovens. Do streaming de filmes aos super apps,  
que concentram múltiplos serviços, é possível resolver quase 
todos os desejos ao alcance de um clique. Mas quais são  
as consequências de viver entre quatro paredes?

A turmA do sofá

Por
Alana Della Nina

IlustrAções
Mariana Abasolo
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Aos 24 anos, a estudante Beatriz Atti, de 
São Paulo, não quer saber da rua. Na rotina 
corrida entre o último ano da faculdade 
de psicologia e o estágio no RH de uma 
empresa de e-commerce, ela gosta mesmo 
é de passar seu tempo livre no aconchego 
do sofá. “O que eu puder fazer para não 
ter que sair da minha casa, vou fazer”, diz. 
Beatriz já até sugeriu, junto com outros 
estagiários, o esquema home office na 
empresa. “Há três anos, eu saía muito, ti-
nha um compromisso atrás do outro. Hoje, 
é bem mais comum reunir os amigos em 
casa. A gente curte pedir comida e bebida, 
fazer noites de jogos e Netflix. É muito 
melhor. Se eu for a um bar, enfrento fila, 
barulho e, às vezes, não tem lugar para 
sentar”, explica ela, que elenca, entre seus 
aplicativos preferidos, os de entrega Rappi, 
iFood, James, Uber Eats e Zé Delivery, os 
de streaming Netflix, GloboPlay, GloboSa-
tPlay, Now e Spotify, além de sites e apps 
de e-commerce, como Saraiva, AliExpress, 
Mercado Livre, Amazon, Havaianas, Ma-
risa, Renner e Mobly. 

Em outros tempos, jovens de 24 anos 
queriam estar nas ruas o tempo todo, mas 
vale dizer que Beatriz não está sozinha. 
Um estudo realizado pelo Departamento 
de Trabalho dos Estados Unidos aponta 
que os millennials – geração nascida entre 
1979 e 1995 – saem de casa 70% menos 
do que as outras faixas etárias. Por lá, 
a tendência já tem até nome: homebody 
economy. E movimenta toda uma indústria 
de olho nessa turma do sofá, que, não por 
acaso, é também o grupo que está sempre 
com o smartphone na mão. 

Embora o Brasil não tenha uma defi-
nição formal da categoria, o mercado de 
aplicativos voltados a essa demanda do-
méstica anda mais aquecido do que nunca 
por aqui. Segundo dados divulgados pela 
empresa líder na análise de aplicativos 
AppAnnie, o país registrou um cresci-
mento muito rápido de apps de entrega 
de comida – foram mais de 140 milhões 

de downloads nos últimos dois anos; e, apenas em 2019, a busca 
por aplicativos de delivery no Google cresceu 65%. Somos também 
o sexto maior país consumidor de streaming de filmes e séries do 
mundo, com um crescimento de 130% entre 2016 e 2018.

“Desde que entramos no mercado brasileiro, há cerca de dois anos, 
crescemos 30% ao mês”, diz Fernando Vilela, diretor de Crescimento 
e Marketing da Rappi no Brasil. A gigante colombiana de entregas 
encontrou por aqui um público receptivo e aberto a novidades. “Dife-
rentemente de outros lugares da América Latina, o Brasil é um mer-
cado no qual o delivery de comida sempre foi uma prática. Inclusive, 
expandimos o serviço para restaurantes que antes não entregavam, 
ampliando a nossa demanda”, explica. Não à toa, muitos estabelecimen-
tos já criaram uma área especial só para entregadores de aplicativos. 

sUper apps
Ao tentarmos definir a relação entre o desejo desta geração de não 
sair de casa e os apps que atendem essa demanda, esbarramos em 
um paradoxo: estamos ficando mais em casa porque há cada vez 
mais serviços nos incentivando a isso ou essas tecnologias estão 
surgindo porque estamos mais em casa? Para Luísa Fedrizzi, head 
da Contagious Brasil, filial da agência de consultoria de inteligência 
e inovação inglesa, a questão não é simples de responder. “Difícil de-
terminar a origem, mas, de fato, é uma relação que se retroalimenta”, 
diz. Ela acredita que outros fatores, além da tecnologia, contribuem 
para que os jovens fiquem cada vez mais em casa. “No Brasil, tem o 
problema da violência”, analisa. Outra questão é a financeira, segun-
do o paulista Renan Altavista, 23, analista de marketing e usuário 
frequente de aplicativos. “A economia é impressionante. Só o que 
gasto, em uma noite, com combustível, estacionamento e ingressos 
de cinema é muito mais do que um mês de Netflix”, conta o jovem. “E 
acho mais cômodo. Você fica no seu sofá, assistindo a uma série ou 
a um filme, pausa na hora que quiser, pede comida por menos de R$ 
10... não tem coisa melhor. Só saio de casa para trabalhar e treinar.”

Seja por necessidade ou por tendência, o comportamento digital do 
brasileiro vem mudando e, de acordo com Luísa, também influencia 
nessa equação. “Esses aplicativos agregadores vêm mudando a forma 
como consumimos. Antes, a gente pedia comida, hoje, a gente pede 
o que quiser. A Rappi, por exemplo, tem um item chamado ‘Qualquer 
Coisa’.” E ela tem razão: segundo Fernando, o botão “Qualquer Coisa” 
é o mais acessado. “Funciona como nossa central de inteligência.” 
Entre pedidos curiosos dos brasileiros – teve gente que já pediu ajuda 
na mudança e um sujeito que mandou um entregador a uma festa 
para dar parabéns ao aniversariante por ele –, destacou-se a demanda 
pelo mercado pet. “Foi aí que lançamos as verticais. No Brasil, ope-
ramos com a Petz”, conta Fernando. Para ele, fatores que prejudicam 
a qualidade de vida, como trânsito, longos deslocamentos e filas 
de mercado contribuem para as pessoas preferirem ficar em casa.
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O que a tela nãO mOstra
Por trás da economia dos apps, há 
consequências que nem sempre estamos vendo 

acidentes
Segundo a CET, o número de mortes de entrega-
dores motociclistas em 2018, em São Paulo, subiu 
32% em comparação com 2017. “É um assunto 
complexo, pois as empresas não se responsabi-
lizam. É uma lógica de precarização e estão nos 
vendendo isso como o serviço do futuro. A gente 
precisa questionar e saber cobrar. Os legisladores 
deveriam estar se preocupando com isso”, diz Luísa.

desPerdíciO
“O lixo que geramos quando pedimos comida ou 
outros produtos é um problema enorme”, aponta 
Luísa. Muitos desses produtos, como isopores, não 
são recicláveis. Segundo dados da Ong WWF, o 
Brasil é o quarto país que mais gera lixo plástico no 
mundo – são 11,3 milhões de toneladas por ano – e 
um dos que menos recicla: apenas 1,28%. 

segregaçãO
Apesar de a essência de um app pregar o contrá-
rio, muitas vezes o acesso não é tão democrático. 
“Grande parte dos aplicativos demanda que o 
cliente tenha um cartão de crédito, e muita gente 
não tem. Em uma esfera menor, alguns apps per-
mitem que as pessoas paguem para se livrar da pu-
blicidade, por exemplo. Mas quem não pode pagar 
precisa tolerar que seu vídeo seja interrompido”, 
diz Luísa, que acredita que a tendência é que, com 
o avanço da tecnologia, os serviços e produtos fi-
quem mais caros e o acesso, mais desigual.
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Neste sentido, os super apps – aplicativos que reúnem diversos 
serviços em uma única plataforma – como o Rappi, encontram um 
cenário cada vez mais confortável para se estabelecer. No evento 
App Summit, em agosto, a aposta se consolidou como uma tendência 
global. “Ampliar a oferta de serviços em uma mesma plataforma 
tende a aumentar a frequência de uso de um aplicativo”, diz Maíra 
Ramos, head de apps para grandes empresas do Google Brasil. E, para 
atender a esse público cada vez mais exigente, as marcas buscam 
também soluções segmentadas e integradas. O iFood, por exemplo, 
criou o Loop, programa de assinatura no qual o usuário escolhe 
cinco refeições por preços promocionais e com entrega gratuita, 
válidas por sete dias. Outras empresas também vêm se unindo para 
bolar experiências exclusivas. Caso da parceria entre a Brahma e a 
Globosat, que, durante os jogos do Campeonato Brasileiro neste ano, 
promoveu a ação Pay Per Beer, com a venda casada de cerveja com 
o pay-per-view dos jogos.

NoVos QUesTIoNaMeNTos
Como qualquer momento histórico de transformação – de acordo 
com Klaus Schwab, diretor e fundador do Fórum Econômico Mundial, 
estamos vivendo a Quarta Revolução Industrial –, essa evolução 
acelerada e hiperconectada levanta uma série de questionamentos, 
tanto no macro (economia, meio ambiente e política) quanto no micro 
(comportamento e relações humanas). “Quando uma sociedade muda, 
mudam as formas de viver. E precisamos entender as consequências 
disso, nos preocupar com o possível prejuízo humano”, diz André 
Verzoni, doutor em psicologia e psicanalista. 

 A crescente falta de convívio humano é um alvo frequente de 
discussões. “A convivência é um regulador natural da nossa psique. 
Fomos programados para estar com pessoas. Do ponto de vista evo-
lutivo, pessoas que andavam em grupos tinham mais chances de 
sobreviver. Quem se isolava, morria. Temos essa herança genética, 
não conseguimos ficar integralmente sozinhos”, explica André. Mas, 
para a turma que cresceu em um mundo já digitalizado, viver à base 
de conexões virtuais pode trazer um novo sentido às relações. “Essa 
geração não se vê isolada socialmente. Pelo contrário, se enxerga 
muito sociável com a internet. É outro jeito de estar no mundo”, diz  
Luísa, a head da Contagious Brasil. 

 Por outro lado, chama a atenção o custo por trás da Inteligência 
Artificial. “Conforme as máquinas vão adquirindo essa capacidade 
de ‘pensar’, os serviços evoluem. Mas, para isso acontecer, nós pre-
cisamos dar a elas acesso à nossa vida. Essa é a grande questão, em 
tempos em que tanto se discute privacidade. É importante ter essa 
noção de que não existe almoço grátis”, diz ela. Manter uma auto-
nomia analógica e descentralizar tudo o que fazemos de um único 
device, segundo ela, pode ajudar a calibrar um olhar mais crítico e 
não nos deixar à mercê da tecnologia. 

 Em consonância com esse alerta, vale 
chamar a atenção para uma questão com-
portamental inerente à geração Y: uma 
visão de mundo muito idealizada e a difi-
culdade de lidar com a frustração quando 
a realidade não corresponde às expectati-
vas. “Passar mais tempo em casa na com-
panhia da tecnologia, nesse sentido, é uma 
forma de controlar nossas experiências e, 
assim, nos frustrar menos. O mundo digital 
dá essa ilusão de ideal, de que posso ser 
atendido em tudo”, diz André. 

Para a estudante Beatriz, esse é mesmo 
um dos grandes atrativos de não ter que 
sair de casa. “É um ambiente onde posso 
ficar tranquila, em que tenho controle 
sobre o que está acontecendo”, conta. E é 
justamente esse controle que pode sair da 
medida, já que decidir tudo do sofá diminui 
os níveis de tensão e de imprevisibilidade 
da vida analógica. “Em 1890, Freud definiu 
um sistema psicológico em dois estados 
básicos: tensão e alívio. Por exemplo: você 
trabalha o dia inteiro, tensiona; chega em 
casa, relaxa, vai jantar, dormir, ou seja, 
distensiona”, explica André.

Optar por uma vida totalmente domés-
tica, que restringe as tensões da rotina, 
é viver em estado de distensionamento. 
“Nossos planos de vida exigem tensão. 
São coisas que ultrapassam nosso dia, nos 
motivam a ir em frente. Sem isso, vivemos, 
como diz o psicanalista Charles Melman, 
em um ‘caixão com almofadas’. É confor-
tável, mas estamos amortecidos.” 

Para ele, a consequência mais alarmante 
da tentativa de burlar a regra da tensão 
e do alívio é uma das doenças que mais 
vem chamando a atenção: a depressão. 
“A vida começa a perder cor. Você pode 
se tornar apático, vai se fechando, per-
dendo a capacidade de falar com as pes-
soas, de aprender”, alerta. “É fundamental 
esse equilíbrio entre tensão e alívio. Para 
apreciar o seu lar, você precisa sair dele. Ir 
viver, experimentar, interagir, se frustrar, 
se arriscar. E, depois, voltar.”  
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Trama para o fuTuro
Depois de conhecer os bastidores da produção de moda tradicional,  
a estilista Flavia Aranha resolveu abrir a própria marca, que aposta  
em práticas sustentáveis e se prepara para faturar R$ 6,5 milhões

por
Kátia Lessa

foTos
Daniel Aratangy
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Flavia Aranha em seu 
ateliê, em São Paulo
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Foi durante uma viagem a trabalho para a China que a paulista Flavia Aranha, 
35 anos, repensou sua carreira e resolveu mudar. Era 2007 e, ela, estilista de 
uma grande marca de moda nacional, recebeu a missão de mapear cadeias 
produtivas de possíveis fornecedores. Naquela época, o  Brasil brigava para 
disputar espaço com as fast fashion que chegavam ao mercado, e os olhares 
voltavam-se para fornecedores baratos que vinham do Oriente. Porém, ao 
conhecer a realidade que fazia daquele tipo de produção um sucesso mundial, 
Flavia enxergou não apenas sua forma de fazer moda, mas também um novo 
caminho para a indústria, com forte impacto socioambiental. “Vi de tudo 
naquela viagem: fábricas com tetos baixos, crianças e velhos trabalhando 
com pó de tecido no rosto e rios de água azul contaminados por produtos de 
tingimento químico. Os processos que conheci por lá mexeram muito com a 
minha cabeça”, lembra. 

Na volta, a estilista, formada em moda pela Faculdade Santa Marcelina, 
já sabia que não queria fazer parte de algo “com uma energia tão pesada”. 
No mesmo período, foi à Índia e, no meio de uma feira de rua, conheceu um 
grupo de mulheres que tingia lenços de seda usando plantas. “Ali, descobri o 
tingimento natural. Aquilo foi um chamado.” Deixou, então, a empresa na qual 
trabalhava e, em um processo inverso ao que acontecia no mundo, resolveu 
olhar, não para longe, mas para o próprio quintal. Viajou por Pernambuco 
durante um mês, mapeou cooperativas de artesãs, conheceu quem tingia com 
plantas, descobriu quem produzia algodão orgânico e percebeu onde pulsaria 
sua veia empreendedora: em um negócio que pudesse gerar impacto positivo 
na sociedade e no meio ambiente por meio da moda. 

Aos 25 anos, dentro de um pequeno ateliê em São Paulo – que dividia com 
a amiga e também estilista Luiza Perea –, investiu R$ 80 mil do próprio bolso 
na moda sustentável e começou a abrir caminho para outros profissionais. 
Partidária do slow fashion, a marca Flavia Aranha aposta em modelagens 
atemporais de fibras naturais, brasileiras e orgânicas, e ficou famosa pelos 
tingimentos naturais feitos com catuaba, cúrcuma, urucum e pau-brasil, 
entre outras matérias-primas naturais. “Para mim, a cor da moda é a de uma 
planta que faz sentido naquele momento, e não apenas a que foi usada em 
um desfile em Paris”, explica Flavia.

Hoje, além da loja e ateliê em São Paulo, que emprega 22 pessoas, a empresa 
movimenta nove pequenas oficinas de costura, mantém quatro costureiras 
que estão desde o início dessa jornada e quatro colaboradores na área de 
comunicação. No ano passado, pousou em pontos de venda em Portugal. 
Tudo isso, e uma segunda loja no Brasil no ano que vem, colaboram para a 
previsão de faturamento de R$ 6,5 milhões em 2020 – em 2017, esse número 
foi de cerca de R$ 2 milhões.

sonhadora
Sua maior inimiga nessa trajetória sempre foi a própria indústria e, para 
conseguir brigar, Flavia se envolve em todos os processos da cadeia. “Eu 
apresentava o que queria e a resposta do setor era sempre: ‘Você é sonhadora, 
não tem volume para isso’”, lembra. O jeito foi arregaçar as mangas, estudar 
processos ancestrais, técnicas de tingimento e buscar a agricultura familiar, 
mas sem tirar o olho da inovação. Até aulas de química no Senac – de jaleco e 
tudo – ela encarou para inverter a lógica vigente e conseguir prosperar. “Meu 

“ Para mim, a cor da moda é a de 
uma planta que faz sentido naquele 
momento, e não apenas a que foi 
usada em um desfile em Paris”

flavia aranha, estilista
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fita métrica
alguns números  
da marca

22
funcIOnáRIOS

3
POnTOS DE VEnDA 

nA EuROPA

30%
DO fATuRAMEnTO 

VÊM DA ExPORTAçãO

9 mil 

PEçAS PRODuzIDAS 

nO AnO PASSADO

r$ 789
cuSTA uMA BLuSA 

DE TRIcô DE  

ALGODãO ORGânIcO
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modelo de negócio começa pelo ponto final, que é o impacto que quero causar. 
Só depois eu estruturo tudo para conseguir chegar até lá tendo resultado.” 

Com o conhecimento que adquiriu sobre processos de impacto positivo, ela 
hoje realiza sessões de aconselhamento para institutos de grandes empresas, 
que buscam implementar práticas sustentáveis em um mercado com consu-
midores cada vez mais exigentes. “Apesar de pequena, tenho uma vantagem 
nesse mercado, que está em transformação: nunca tive que me adaptar. 
Nunca fiz a conta de quanto ganharia a mais se trabalhasse com processos 
tradicionais porque essa nunca foi uma opção”, diz a estilista. 

Questão de pele
O próprio corpo já sinalizava o caminho traçado pela menina nascida em 
Campinas, no interior de São Paulo. Flavia cresceu em uma família conectada 
com a natureza, e é alérgica a corantes sintéticos. “Desde cedo, ia comprar 
ovos caipiras aos domingos com minha mãe, só consumia produtos orgânicos 
e não tomava remédio. Fui uma criança que não podia comer besteiras, meu 
sonho era mascar chiclete”, diverte-se. 

Essa filosofia de vida reflete agora em seu negócio. Para Chiara Gadaleta, 
há 11 anos consultora em moda sustentável e fundadora do portal Ecoera, 
Flavia está na linha certa ao olhar para os jovens consumidores, que buscam 
produtos com propósito. “São indivíduos de mente aberta, que prezam pela 
transparência e pela sustentabilidade”, afirma Chiara, que conheceu o trabalho 
de Flavia em 2011. “Sua paixão pelo tingimento com plantas continua exata-
mente o mesmo. Os pigmentos naturais existentes na nossa biodiversidade 
são inúmeros e espero que essa técnica consiga ganhar cada vez mais escala 
no mercado de moda nacional.” 

De acordo com Fernando Pimentel, presidente da Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de Confecção (Abit), a agenda da sustentabilidade, em suas 
vertentes mais amplas, como as questões ambiental, social e econômica, é 
urgente para o futuro da indústria têxtil do país e no mundo. Só para se ter 
uma ideia do impacto dessa indústria, o Brasil produz cerca de 170 mil tone-
ladas de resíduos têxteis por ano, dos quais, apenas 42% são selecionados, 
processados e reaproveitados. “Nosso setor de consumo emprega 1,5 milhão 
de pessoas e é o segundo maior do país. Movimentamos R$ 300 bilhões por 
ano no Brasil e por isso o potencial de crescimento para práticas sustentáveis 
é enorme. Temos que crescer, mas respeitando o meio ambiente, as relações 
de trabalho e consumindo menos insumos”, diz Pimentel.  

Flavia respeita tudo isso, e respeita também o tempo. Tanto a estilista não 
vê como obrigação seguir tendências que só neste ano estreou na SPFW, a 
semana de moda de São Paulo e principal evento do setor no país. Apesar 
do sucesso na passarela, ela não pretende apresentar uma nova coleção na  
segunda edição anual do evento, neste mês. “Não quero me forçar a ser criativa 
a cada seis meses. Uma coleção é uma gestação. Participei porque queria furar 
a bolha, fazer com que a marca fosse mais conhecida para conquistar outras 
coisas, como plantar o próprio algodão ou comprar uma nova máquina”, revela.

Assim, no seu tempo e respeitando a cadeia de produção, Flavia Aranha 
se tornou uma das etiquetas mais respeitadas por quem cansou de vestir 
escravidão, poluição, monocultura e soterramento de saberes tradicionais. 
“Roupa também pode ser afeto”, conclui a estilista.  

“Movimentamos R$ 300 bilhões por ano 
e temos que crescer, mas respeitando 
o ambiente, as relações de trabalho  
e consumindo menos”

fernando pimentel, presidente da abit

Fazendo tingimento natural durante 
uma viagem ao Peru, em 2016; e Flavia 
(de calça laranja) na SPFW, neste ano
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Parceira centenária

A KLM, nossa parceira, completa cem anos 
neste mês, tornando-se, oficialmente, a 
companhia aérea mais antiga do mundo 
ainda operando sob seu nome original. Para 
celebrar, a empresa ganhou um logo espe-
cial, com o número 100 acompanhando sua 
tradicional logomarca, e recebeu seu pri-
meiro Boeing 787-10 Dreamliner, aeronave 
moderna, sustentável e eficiente (abaixo).

Para Seth van Straten, diretor comercial 
da Air France-KLM para a América do Sul, 
esse é um ótimo momento para recordar o 
passado, mas, também, planejar o futuro. 

“Lembramos desses cem anos de história 
da KLM como um momento único, em que 
olhamos para trás e também para frente. 
Demos os primeiros passos da aviação 
holandesa e hoje conectamos pessoas em 
mais de 165 destinos pelo mundo, sendo 
o Brasil um mercado prioritário para nós, 
já com 73 anos de operação”, afirma o 
executivo. “Abraçamos a inovação, assu-
mimos a liderança em sustentabilidade 
e continuaremos trabalhando pela opor-
tunidade de celebrarmos o futuro com 
nossos clientes”, completa.

Mês esPecial

Estamos comemorando o 
Mês da Gastronomia e quem 
frequentar o GOL Premium 
Lounge doméstico do ae-
roporto de Guarulhos, em 
São Paulo, nas sextas-feiras 
deste mês, das 17 horas às 
20 horas, vai poder provar a 
Porcopoca do chef Jefferson 
Rueda. Dono do restaurante 
A Casa do Porco, eleito um 
dos 50 melhores restauran-
tes do mundo, no centro da 
capital paulista, ele vai ser-
vir a porção de Porcopoca, 
saquinho de pururuca tem-
perado com especiarias, um 
dos clássicos da A Casa do 
Porco. Para beber, haverá  a 
Cachaça da Lage, produzida 
em São José do Rio Pardo, 
terra natal de Rueda. Para 
abrir o evento, no dia 4, a 
chef Janaina Rueda, uma 
das sócias, estará no Loun-
ge para receber e conversar 
com nossos Clientes.

“Conhecendo a jornada do Cliente, lançamos, no mês 
passado, com a Estapar, o Edifício Garagem GOL em 
Congonhas, em São Paulo. Com esse estacionamento, 
otimizamos ainda mais o tempo dos Clientes ao trazer 
mais facilidades para eles. Quem estaciona no espaço 
terá, em breve, acesso a serviços exclusivos, como 
totens de autoatendimento para a realizar o check-in 
ou antecipar o voo. Além disso, ao reservar a vaga no 
site da GOL, a sua diária sai por R$ 39,90 até o fim do 
ano. Ou seja, a parceria é mais uma ação para atender 
o Cliente da melhor maneira.” 

Quem responde é Cristianne 
Santos Miyabe, Coordenadora 
de Marca da GOL

O que é O edifíciO 
GaraGeM GOl, 
eM cOnGOnhas?

fale cOM a esPecialista
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Com o serviço de stopover, você pode ficar até duas noites em 
São Paulo, sem custo extra, se o seu voo tiver conexão no estado

ESTICADINHA
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Sabe aquela escala rápida que você tem 
em um aeroporto de São Paulo? Agora, 
você pode esticar e ficar mais tempo no 
destino ao voar com a gente. Quem chega 
pelo aeroportos de Congonhas, Guarulhos 
ou Viracopos, em Campinas, pode ficar por 
até duas noites, sem custo extra, com o 
nosso novo – e inédito – serviço de stopo-
ver. A opção já está disponível nas com-
pras no nosso site e, até o final do ano, no 
nosso aplicativo, na versão mobile do site, 
no VoeBiz e em agências de viagem. No 
ano que vem, o benefício será estendido 
para voos com as nossas parceiras Delta, 
Air France e KLM. 

Na prática, se você tem um voo de 
Salvador com destino a Porto Alegre, 
pode, por exemplo, optar por fazer uma 
conexão em São Paulo, desembarcar com 
suas bagagens, ficar até duas noites no 

estado e, então, seguir viagem. É uma 
oportunidade para conhecer – ou conhe-
cer melhor – cartões-postais da capital, 
como o parque Ibirapuera (acima) e a 
avenida Paulista, ou de Campinas, no 
interior paulista. 

“Todos os dias, a GOL traz ao estado 
de São Paulo cerca de 32 mil Clientes, 
e a possibilidade de fazer essa parada 
adicional será um grande atrativo, com 
duas viagens em um só bilhete”, disse o 
presidente da GOL, Paulo Kakinoff, du-
rante o anúncio do stopover. “Esse é um 
programa inédito no Brasil, uma forma de 
incentivar o turismo e colocar o estado e 
o país nas rotas internacionais”, afirmou 
o governador do estado, João Doria. A 
iniciativa integra o programa São Paulo 
pra Todos, projeto do governo criado para 
incrementar o turismo.

CoNExão-
loNDrES

Sempre pensando na me-
lhor experiência do Cliente, 
fechamos mais um acordo 
de codeshare: com a Virgin 
Atlantic. A partir de março, 
a companhia inglesa voará 
do aeroporto de Heathrow, 
em Londres, para o Brasil, 
onde vamos oferecer co-
nexões para 37 destinos 
no país, incluindo Brasília, 
Rio de Janeiro e Recife. Em 
breve, os bilhetes estarão 
à venda em voegol.com.br.
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REduçãO
Com o sistema, o piloto é capaz de realizar 
uma aproximação mais precisa, reduzindo 
os mínimos operacionais (teto) para 300 
pés, equivalentes a 100 metros de altura da 
pista – apenas 30 metros a mais do que o 
usado na maioria dos grandes aeroportos. 
Além disso, com a descida contínua e sem 
necessidade de manobras adicionais, con-
seguimos economizar combustível, emitir 
menos dióxido de carbono e produzir menos 
ruído nas áreas próximas ao aeroporto.

COmEçO
Nosso primeiro voo oficial com o uso do 
RNP-AR aconteceu no início dos Jogos Olím-
picos de 2016, no dia 5 de agosto. Isso só 
foi possível após quatro anos testando a 
tecnologia – nesse período, podíamos usá-la, 
mas apenas em condições de voos visuais 
– e capacitando nossa tripulação para, en-
tão, obtermos a autorização da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), que fez 
várias exigências para garantir a segurança 
de todos, que também é nossa prioridade.

LOCAL
Nós usamos esse sistema de navegação 
para pousar no aeroporto Santos Du-
mont, no Rio de Janeiro, um dos mais 
movimentados do país, em dias de muito 
nevoeiro – quando a visibilidade é redu-
zida. O RNP-AR permite que o comandan-
te, mesmo com baixa visão, aproxime-se 
da pista em curva, um procedimento 
diferente, por exemplo, de Congonhas, 
em São Paulo, onde a descida para a pista 
é feita em linha reta.
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IluSTRAÇÃO  

Bel Andrade Lima

POR  

Livia Scatena

SEm TEmPO RuIm
Fomos a primeira companhia que pousa  
no aeroporto Santos Dumont mesmo em  
dias de nevoeiro. Saiba por quê

TEcNOLOGIA
Cerca de um terço da nossa frota tem o sis-
tema RNP-AR, cuja sigla pode ser traduzida 
como “performance de navegação requerida 
com autorização”. Instalado dentro das ae-
ronaves, ele conta com dois computadores 
de gerenciamento de voo, dois sistemas de 
navegação e dois receptores GPS, todos inde-
pendentes. Tudo isso possibilita termos uma 
maior precisão de navegação, permitindo 
uma operação mais precisa e segura, mesmo 
com nuvens mais baixas.
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A GOL é pioneira no uso do RNP-AP?
Sim, nós fomos a primeira companhia aé-
rea brasileira a usar o sistema. A Boeing 
desenvolveu o RNP-AR, e fomos nós que 
o implementamos no Brasil. Capacitamos 
e treinamos nossos pilotos para operar 
usando essa navegação, primeiro em um 
simulador específico e, depois, na própria 
aeronave, com outro piloto já acostumado 
com o procedimento. Passamos quatro 
anos realizando esse tipo de aproxima-
ção em condições totalmente visuais, até 
que GOL e Anac estivessem totalmente 
confortáveis em realizá-la em situações 

de teto baixo. Lembrando que nem todos 
os pilotos estão aptos a operar no Santos 
Dumont, já que o aeroporto exige treina-
mento e preparo específicos. 

Por que ele é importante para o Cliente?
O RNP-AP é importantíssimo para o bom 
funcionamento das rotas que têm o San-
tos Dumont como destino final. Graças a 
ele, nós não precisamos desviar muitos 
voos para o Galeão, mesmo em dias de 
forte nevoeiro. E isso traz comodidade aos 
Clientes que chegam ao Rio com compro-
missos marcados.

A tecnologia deve ser usada em outros 
aeroportos pelo país? 
Já tem sido usada em alguns outros, porém, 
com uma precisão menor. Nestes, a Anac 
exige um treinamento da metodologia do 
RNP-AR e não para uma operação específica, 
como no Santos Dumont – necessária devido 
às suas características, como a necessidade 
de aproximação em curva, por sua posição 
geográfica, e o comprimento da pista, a mais 
curta operada pela GOL. Em outros aeropor-
tos podemos utilizar uma precisão menor 
(desde que o teto requerido seja mais alto) 
ou ainda outras tecnologias de navegação.

SEguRAnÇA máxImA
Dan Guzzo, Diretor de Segurança Operacional da GOL, dá mais detalhes sobre o RNP-AR
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Quem ganha o Cliente uma vez tem mais chance de 
fidelizá-lo para sempre. “O atendimento precisa ser 
bem-feito para que o Cliente se torne um ‘advogado’ 
da empresa, pois é ele quem vai falar bem da marca 
em uma roda de amigos e indicá-la a conhecidos”, 
explica Caio Sigaki, CDO da Great Places to Work 
e sócio-fundador da Hubify, empresa dedicada a 
marketing digital e de performance. “O principal 
pilar para gerar confiança do Cliente é entregar 
valor, e isso tem a ver com a empresa entender 
quem é seu consumidor e conseguir resolver os 
problemas dele, entregar uma solução”, reflete Caio.

Foi apostando nisso que, nós, da GOLLOG, divisão 
de logística da GOL, estamos investindo em pesqui-
sas de mercado para entender o que as empresas que 
nos procuram esperam do nosso serviço. “Fazemos 
isso para atender melhor às demandas que chegam 
até nós”, conta Felipe Liberato de Souza, gerente 
comercial da GOLLOG. “No nosso caso, prestamos 
serviços para empresas de todos os tamanhos e 
ramos, e todas precisam de segurança na entrega, 
prazo, preços competitivos, rastreamento e quali-
dade de informação, entre outros pontos. É isso que 
a GOLLOG oferece.” Saiba mais em gollog.com.br.

para atender sempre
A GOLLOG investe na experiência do Cliente para que ele volte a fazer negócio com a gente

por  

Livia Scatena
ilustração  

Bel Andrade Lima
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Quando fundou a StartSe, há quase cinco 
anos, Junior Borneli (acima) não imaginava 
que, hoje, estaria à frente de uma empresa 
que deve bater os R$ 70 milhões de fatura-
mento. “Começamos no interior mineiro e 
chegamos a São Paulo no mesmo ano em 
que abrimos nossa sede no Vale do Silício, 
em 2017”, conta. Hoje, a plataforma digital, 
pensada para conectar o ecossistema bra-
sileiro de startups, também tem um braço 
na China. Assim, Borneli é um dos cerca de 
50 milhões de brasileiros que resolveram 

apostar em um novo negócio e que, neste 
dia 5, tem motivos para comemorar o Dia 
do Empreendedor. No início, ele acreditou 
que só conversaria com profissionais como 
ele, mas, com o tempo, percebeu que tam-
bém dialogaria com empresas que buscam 
renovação. “No fim, não faz diferença se a 
sua empresa é uma startup ou uma grande 
companhia, o que importa é não ficar para-
do e saber se reinventar”, diz Borneli.

Assim como Junior e a StartSe, a GOL 
também está em constante transfor-

mação para atender o Cliente cada vez 
melhor. Há três anos, por exemplo, a 
companhia lançou o VoeBiz, primeiro 
programa de fidelidade para pequenas e 
médias empresas, feito pela GOL, Delta, 
Air France e KLM e que, neste mês, co-
memora aniversário. Desde então, o pro-
grama soma mais de 12 mil Clientes, que 
acumulam pontos em viagens corporati-
vas para cerca de 800 destinos no Brasil 
e no mundo. Saiba mais e aproveite os 
benefícios no site voebiz.com.br.

InOVaçãO nO ar
Para empreender, é preciso arriscar, assim como 
fazem a StartSe e o VoeBiz

pOr 

Livia Scatena

Clientes VoeBiz  

voam com

GOL211_NOVAGOL voe biz.indd   118 20/09/19   17:21 GOL211_Rocinha Montado.indd   2 20/09/19   19:31



#novagolREvISTa gol120 4 NOSSOS SERVIÇOS

Não importa o próximo destino de Tamires 
Pires da Cruz (acima), seu cãozinho da raça 
papillon, Ludovico, vai também. Nos trechos 
de avião, a designer baiana, que é cliente 
Smiles, costuma escolher a GOL. Assim que 
ela abre a caixa de transporte, Ludovico já 
entra. “Ele adora passear, e fica tranquilo no 
kennel”, conta Tamires. Ao verem suas via-
gens com o cachorro, os amigos de Tamires 

começaram a perguntar como ela faz – a 
GOL oferece o serviço Pet na Cabine para 
animais de até 10 quilos – e onde achar um 
kennel. Desde o mês passado, graças a uma 
parceria com a Cobasi, isso pode ser feito 
diretamente com a gente. “Atendemos uma 
demanda dos Clientes, que nos perguntavam 
onde comprar uma bolsa de transporte que 
garantisse a segurança do pet e tivesse as 
dimensões para embarcar”, diz Ligia Pre-
viatti Auricchio, especialista de Produtos 
da GOL. “Assim como a GOL, a Cobasi pensa 
suas ações para gerar a melhor experiência 
para o tutor e seu pet”, conta José Guilherme 
Baghin, Gestor de Categoria Digital da Cobasi.

Basta acessar o site voegol.cobasi.com.br 
para conferir as novidades: nosso kennel 
exclusivo (no detalhe), com o tamanho ideal 
para levar seu pet (R$ 179,90 na promoção 
de lançamento), outras caixas de transporte 
e produtos como rações e florais para evitar 
enjoos no voo. Você não precisa ter bilhete 
marcado para comprar os itens – que podem 
ser entregues na sua casa ou em uma loja da 
Cobasi. “Os pets são membros das famílias 
e nada mais justo que a GOL, uma empresa 
pet friendly, oferecesse o melhor serviço 
para eles também”, completa Ligia.

CENtRal dE VENdaS GOl 0300-1152121

SaC GOl 0800-7040465

CENtRal dE atENdImENtO aO dEfICIENtE audItIVO 0800-7090466

ClIENtES aRGENtINa 0810-2663131

ClIENtES Eua E CaNadá +1 855 862 9190

PaíSES Em quE aS PaRCEIRaS OPERam +55 11 5504-4410

GOllOG 0300-1465564

SItE VOEGOl.COm.bR

lOjaS E quIOSquES bIt.ly/GOlPONtO

twIttER @VOEGOlatENdE

SmIlES (OuRO E dIamaNtE) 0300-1157007

SmIlES (SmIlES E PRata) 0300-1157001

CaRROS (INtERNaCIONal) CaRROS.VOEGOl.COm.bR

SEGuRO E CaRROS (dOméStICO) VOEGOl.COm.bR/mINhaS RESERVaS

hOSPEdaGEm hOtEIS.VOEGOl.COm.bR

VOEbIz  VOEbIz.COm.bR

CONfIRa NOSSaS OPÇõES dE taRIfa Em VOEGOl.COm.bR E CONhEÇa aS aGêNCIaS dE VIaGEm fIlIadaS à abaV Em bIt.ly/GOlabaV

PaRa O SEu PEt
Em parceria com a Cobasi, oferecemos 
produtos exclusivos para cães e gatos 
que viajam com seus donos

POR 

Livia Scatena
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CONECTE-SE  
à iNTErNET
Confira como acessar  
a internet a bordo  
e aproveitar conteúdo 
gratuito de filmes, séries  
e TV ao Vivo

tenha acesso a todos esses apps e muito mais

Coloque seu 
dispositivo 
móvel em modo 
avião e habilite  
a função wi-fi

1

5

Cadastre-se  
ou faça login em 
sua conta  
da GOGO  
para efetuar  
a compra

GOL ONLiNE 
diSpONívEL para TOdOS 

OS dESTiNOS

Abra o 
navegador 
e digite 
wifionboard.com 
e clique em 
GOL Online (se 
a navegação 
privada estiver 
ativada, 
desative-a para  
poder continuar)

3

Selecione 
o pacote 
de internet 
desejado

4

aprOvEiTE
Adquira o pacote Voo 
Max e tenha acesso a 
mais de cem revistas 
pelo aplicativo Hube 

durante sete dias

2

Conecte-se à rede 
“gogoinflight”

Mantenha-se 
conectado: adquira um 

pacote de internet e
aproveite para acessar 

suas redes sociais

iNTErNET
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O ator Rafael Infante, no 
ar na novela Bom sucesso, 
da Globo, fala sobre seu 
programa preferido do 
nosso catálogo

Sem tabu

“A série Lucifer sempre 

chama a minha atenção. 

Apesar de tocar em um 

assunto tabu, que fala 

sobre céu e inferno, não cai 

em armadilhas e o roteiro 

está muito longe de ser 

óbvio. As atuações são 

todas na medida certa, mas 

Tom Ellis, que interpreta o 

protagonista, é destaque 

absoluto: ele poderia cair 

em padronizações fáceis, 

mas, não, é simplesmente 

sublime. Apesar da 

temática, a série é muito 

divertida, entretenimento 

de qualidade. Fica entre o 

riso e o incômodo, e isso  

é o que mais me agrada.”

4123 #novagol GOL ONLINeREvISTa gol

curIOSIdadeS dO NOSSO cONteúdO GratuItO

eStreIaS
Confira títulos que acabam de entrar para o nosso catálogo

Shazam!
FoI o FIlmE maIS vISTo Em SETEmbRo

7.900
vEzES o longa FoI vISualIzado  

naquElE mêS

75.418
vEzES noSSoS clIEnTES vIRam  

oS FIlmES do gol onlInE

5.000
vIEwS TEvE o FIlmE Superação:  

o Milagre da Fé, o 2o maIS vISTo 

51.442
vEzES noSSoS clIEnTES vIRam  

o conTEúdo dE Tv do gol onlInE

o Sol TaMbéM é 
uMa eSTrela
dEsconhEcidos 
sE ApAixonAm Em 
um diA mágico 
Em novA york

conSequênciaS 
drAmA, sE pAssA 
nA AlEmAnhA 
pós-guErrA E 
TrAz A novA vidA 
dE um cAsAl

aliTa: anjo  
de coMbaTe 
ciborguE 
prEcisA luTAr 
pArA dEsvEndAr 
sEu pAssAdo
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entretenimento gratuito
Saiba como acessar o conteúdo  
do nosso catálogo de bordo

1

Conecte-
se à rede 
“gogoinflight”

Na página 
inicial, 
acesse 
a seção 
exclusiva 
de TV ao 
Vivo com 
os canais 
disponíveis

3

2

Abra o 
navegador 
e digite 
wifionboard.
com ou entre 
no app da 
GOL e clique 
em GOL 
Online

parceiras

4

Escolha o título que desejar 
– são mais de 50 filmes e 

séries disponíveis

4

Clique em 
Reproduzir

Em parceria com a Blastu Podcast, oferecemos podcasts que trazem 
assuntos sobre inovação e empreendedorismo. A cada bimestre, di-
sponibilizamos três gravações, com papos de dois líderes do mundo 
dos negócios. Confira os que estão no ar agora

podcast
LAERCIO 
COSENTINO E 
MARCOS LUTZ
eficiência 
e novas 
tecnologias

FABIO BARBOSA 
E FERNANdA 
CAMARgO
negócios, 
valores e 
impacto social

EdUARdO 
MUFAREJ E 
MARCOS LISBOA
educação, 
política e 
renovação

filmes  
e séries

tv 
ao vivo
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Smiles. O programa  

de fidelidade da

Companhias aéreas parceiras

25 anos de experiências com você

A Smiles, pioneira em 
transformar milhas em 
sorrisos, faz aniversário e 
comemora uma trajetória 
de conquistas e de 
realizações dos Clientes

Chegamos aos nossos 25 anos de vida com 
bagagem de sobra para comemorar: somos 
o melhor programa de fidelidade do Brasil. 
“É com grande alegria que celebramos o 
aniversário da Smiles com 16 milhões de 
Clientes e 20 companhias aéreas parceiras. 
Nossa longevidade está intimamente ligada 
ao sucesso da GOL, para a qual adminis-
tramos o programa”, diz André Fehlauer, 
presidente da Smiles.

Ao longo dessas mais de duas décadas, 
nossa história foi marcada pelo pioneiris-
mo. Em 1994, por exemplo, quando pouco 
se falava sobre programa de milhas no 
Brasil, fomos os primeiros a tirar do pa-
pel uma iniciativa desse tipo, ainda sob 
o guarda-chuva da Varig. Foi um começo 
de desafios – já imaginou ter os dados dos 
milheiros sendo anotados à mão – e suces-
sos, sempre com o intuito de ajudar cada 
vez mais pessoas a conhecer o mundo. Em 
2007, quando a Smiles passou a fazer parte 
integralmente da GOL, reafirmamos ainda 
mais nosso objetivo: transformar milhas em 
sorrisos e, acima de tudo, realizar sonhos.

Um sonho que foi possível para Luan 
Vieira, consultor de vendas, 24 anos. Desde 
pequeno, ele tinha o desejo de ir à Disney, 
mas não tinha muita esperança, tanto que 
a vontade acabou ficando de lado. “Achava 
que jamais teria dinheiro para ir”, conta. Os 
anos se passaram e, quando ele começou a 
trabalhar, abriu uma conta no banco e, de 
cara, entrou para a Smiles. “Pagava tudo no 

cartão de crédito, desde o café até compras 
maiores”, lembra. Em menos de dois anos, 
resgatou passagens com milhas e foi com o 
namorado para Paris conhecer a Eurodisney. 
“Sabe quando o coração palpita? Foi o que 
senti quando pisei no parque, uma explosão 
de sentimentos”, emociona-se. No ano pas-
sado, o casal voltou à Europa e, neste mês, 
vão conhecer a Espanha. “Conseguir pegar 
a passagem com milhas mudou a minha 
vida, e meu objetivo é fazer pelo menos 
uma grande viagem por ano.”

Durante nossa trajetória, também per-
cebemos a importância de orientar nossos 
Clientes a entenderem o mundo das milhas 
e, assim, aproveitarem todas as vantagens 
que ele tem a oferecer. Foi por isso que cria-
mos, em 2018, a plataforma educacional 
Dicas Smiles, com iniciativas como o nosso 
canal no YouTube, o Te Levo de Milhas. Tudo 
de uma maneira acessível, transparente e 
descomplicada, que desmistifica as dúvidas 
normalmente associadas a esse universo.

“Acho a Smiles simples e fantástica, pois 
quando preciso de qualquer coisa, seja 
resgatar um voo com milhas em cima da 
hora ou mudar um horário, a solução vem 
muito rapidamente”, afirma o advogado 
Luiz Carlos Thadeu Moreyra Thomaz, 62. 
Cliente Smiles desde os primeiros anos da 
nossa história, Luiz sempre viajou muito 
a trabalho e aproveita suas milhas para 
curtir as férias com a mulher. Seja em um 
voo de trabalho ou lazer, Luiz está sempre 

texto 

Livia Scatena

fotos 

Lucas Seixas
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Advogado, Luiz Carlos sempre 
viajou pelo Brasil e, assim, 
acumulou muitas milhas
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com sua câmera fotográfica, com a qual 
registra os momentos da viagem. Foram 
tantas viagens que ele acabou criando um 
hobby e, hoje, possui mais de 2 mil cliques 
aéreos. “São fotos e experiências que levo 
para sempre comigo.”

Com tudo isso, mais do que liderar todas 
as mudanças do segmento com serviços 
inovadores, a Smiles é uma plataforma 

completa de viagem, que vai muito além 
do bilhete aéreo, transformando o dia a 
dia do Cliente em formas de viajar mais. 
No nosso site, o Cliente pode reservar 
hotéis – são mais de 700 mil opções pelo 
mundo todo –, alugar carro, usar aplicativo 
de transporte, comprar ingressos para 
shows e espetáculos, além de outras expe-
riências no Shopping Smiles. Oferecemos 
também os cartões de crédito Smiles, que 
permitem que o Cliente acumule milhas 
na hora em qualquer compra – elas são 
disponibilizadas na conta automatica-
mente. E, por sempre criarmos mais possi-
bilidades, desde 2013 temos o Clube Smi-
les, que acelera o acúmulo de milhas dos 
Clientes para eles viajarem mais.

É dessa forma, criando possibilidades 
para que mais gente viaje, que gostamos de 
contar a nossa história. São 25 anos vivendo 
experiências com nossos Clientes e vamos 
celebrar da melhor forma: com eles. Duran-
te esse mês, vamos trazer muitas novidades 
e surpresas. “As ações de comemoração dos 
25 anos estarão todas focadas nos Clientes, 
para que eles saibam e sintam o quanto 
são importantes para nós”, finaliza André 
Fehlauer, presidente da Smiles. Fica aqui o 
nosso agradecimento a você, que também 
faz parte dessa história.

O consultor de vendas Luan 
Vieira realizou o sonho de 
conhecer a Disney
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Nossos voos têm opções 
gratuitas, de minicookies  
a refeições quentes

do tamanho 
da sua fome

voos naCionais (1) 
Bateu fome? Escolha um snack Mãe Terra, gratuitos em voos acima de 38 minutos:

• Linha salgada Tribos, no sabor azeite e ervas e Zooreta, no sabor pizza*.

• Minicookies integrais, no sabor cacau e castanhas (1).

• Para as crianças, é servido o snack doce Zooreta.

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

Ponte aÉrea (2)
Em voos entre Congonhas e Santos Dumont, oferecemos: 

• Das 6h às 10h: bolos e sanduíches.

• Das 10h às 17h30: chips de batata orgânica, snack Tribos ou minicookies da Mãe 

Terra (integrais e orgânicos) e Zooreta para as crianças.

• Das 17h30 às 23h: bolos, sanduíches, donuts e esfihas.

• Às quintas e sextas, das 17h às 23h: happy hour com burguer Wessel e cerveja.

• Em todos os voos: café, suco, refrigerante e água.

serviços esPeCiais
• Pão de queijo Catupiry® entre os trechos Congonhas-Santos Dumont e Brasília-

Congonhas, às segundas e terças, das 6h às 10h.

voos internaCionais (3)
Quanto mais longa a viagem, mais possibilidades: 

Na Classe GOL Premium:

• Comidas quentes, espumante da linha Seival by Miolo como welcome drink, 

suco, refrigerantes e bebidas quentes no café da manhã e bebidas alcoólicas, como 

vinhos branco e tinto e cerveja, nos demais horários.

• Voos acima de 5 horas: couvert, refeição (salada com duas opções de prato: 

vegetariano ou proteína e sobremesa). Antes pousar, é servido um sanduíche quente.

Na Classe Econômica:

• Voos de até 5 horas: sanduíches ou refeições leves.

• Voos acima de 5 horas: refeições quentes completas, com sobremesa.

• Em todos os voos: bebidas não alcoólicas variadas.

serviço de bordo gratuito

voos naCionais (4)
Nosso menu de bordo, disponível em voos nacionais com mais de 1h15 de duração, é 

do tamanho da sua fome. Temos de snacks, como Kit Kat, a pão de queijo Catupiry® 

e sanduíches, inclusive vegetariano de pesto. Se a ideia for almoçar uma refeição 

completa, oferecemos também. Confira no bolsão à sua frente! E, no próximo voo, 

escolha seu lanche ao comprar a passagem (PRE ORDER) e ganhe desconto.

venda a bordo
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Nossos parceiros:
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EMBARQUE DOMÉSTICO

DESEMBARQUE DOMÉSTICO

EMBARQUE INTERNACIONAL

ALIMENTAÇÃO

DESPACHO DE BAGAGEM

DESEMBARQUE INTERNACIONALAUTOATENDIMENTO

CONEXÃO GOL

GOL BAGAGEM EXPRESSA

ENCONTRE-SE
Confi ra nossos serviços nos principais aeroportos do país. 
Nossos colaboradores também estão sempre a postos para ajudar 
caso precise de mais informações

CONTE COMIGO

CHECK-IN GOL

CHECK-IN DELTA AIR LINES

CHECK-IN AIR FRANCE

CHECK-IN KLM

LOJA GOL

GOL PREMIUM LOUNGE

PORTÃO DE EMBARQUE00

28

15

25

2

DICAS PARA CONEXÃO

• Verifi que o portão de 
embarque do próximo voo 
no aplicativo GOL, ou nos 
monitores do aeroporto. 

• Dirija-se imediatamente 
ao portão e lembre-se de 
que o embarque encerra 15 
minutos antes do horário 
previsto de saída do voo.

• A GOL é a única empresa 
aérea com lounges 
domésticos nos aeroportos 
de Guarulhos (GRU) e Galeão 
(GIG). Conheça os detalhes 
de acesso em voegol.com.br.
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TERMINAL 3
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10-15 minutos caminhando
VOOS INTERNACIONAIS

VOOS NACIONAIS
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* Operação a partir do mês que vem

** Operação a partir de dezembro

COM A GENTE

INTERIOR

Levamos você para 76 destinos 
em onze países nas Américas do Sul 
e do Norte e no Caribe

Também estamos 
ampliando nossa 
oferta de rotas 
regionais a partir 
de São Paulo

*

*** Operação de 26 de dezembro a 12 de abril

*

****

*

****

**** Operação a partir de março

*

***

*

***

*
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COM NOSSAS 
PARCEIRAS
Com elas, levamos você para EUA, 
Canadá e mais de dez países nas 
Américas do Sul e Central e na 
Europa. Você ainda pode voar para 
mais de 800 destinos com a Smiles. 
Confi ra em smiles.com.br. 

GOL211_NOVAGOL mapas de rotas.indd   136 20/09/19   17:18

4137 REVISTA GOL #NOVAGOL MAPAS DE ROTAS

Benefícios dos voos de codeshare, que são compartilhados entre a GOL e nossas parceiras:

 Ter franquia de bagagem internacional desde o aeroporto de origem da viagem
 Fazer uma única compra e emissão de bilhete para todos os trechos nos canais de venda da GOL
 Acumular milhas na Smiles e no programa de fi delidade da companhia aérea parceira
 Poder utilizar o ônibus de traslado da GOL entre os aeroportos de Guarulhos e Congonhas, em São Paulo

VANTAGENS PARA VOCÊ
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“No ano passado, o Ratos de Porão 
saiu em turnê pela Ásia. O país de 
que mais gostei foi o Vietnã, uma 
zona a céu aberto, com diversão 
para todo lado. Lá, parece que, para 
cada carro, há 70 lambretas fazendo 
o que querem na rua. Você preci-
sa ver aquilo! O povo é gente boa, 
alegre. Em três dias no local, todas 
minhas dúvidas foram sanadas, virei 
um ‘vietnólogo’. Até comprei esse 
chapéu, típico do país, na lojinha do 
Museu dos Vestígios da Guerra, em 
Saigon. Em forma de cone, é usado 
pelos trabalhadores nas plantações 
de arroz. A minha filha Vicky tem os 
olhos puxados e eu tinha prometido 
trazer um para ela. Amarrei a cordi-
nha do chapéu no pescoço e fiquei 
zanzando pela cidade com ele. E, des-
se jeito, voltei para o Brasil, com ele 
apoiado nas costas, como um viet- 
namita mesmo. A Vicky está com 15 
anos, é toda engajada e curtiu o pre-
sente. Pendurou o chapéu na parede 
do quarto, perto de uma imagem de 
um buda e de alguns grafites.”

POR
Rodrigo Grilo

FOTO
Nino Andrés

COMO UM 
LOCAL
O músico e apresentador 
João Gordo trouxe do Vietnã 
um chapéu para a filha
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